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7METODOLOGIA 
 Esta dissertação tem como principal objecti -
vo o estudo do colecti vo de chalés que consti tuem 
a estância de férias das Penhas Douradas - Estação 
Climatérica de Alti tude. 
 A abordagem a este tema faz-se através da di-
visão estrutural do trabalho em duas partes principais, 
sendo a primeira parte de carácter introduti vo, forne-
cendo uma análise aos precedentes que conduziram 
ao desenvolvimento da estância das Penhas Douradas, 
caracterizada na segunda parte. 
 O estudo do conjunto de chalés existentes nes-
ta estância baseia-se não só na informação recolhida 
bibliografi camente, mas principalmente na investi ga-
ção directa das referidas construções e sua caracte-
rização envolvente, e nas informações fornecidas em 
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“No seio das Montanhas, longe do tumultuar das 
paixões humanas, no silêncio solene e profundo, que 
só a música da Natureza interrompe, o homem sente 
a impressão de que deixou a Terra a caminho do Céu e 
se aproximou de Deus.”1   
PAUL CÉZANNE, A MONTANHA DE SAINTE-VICTOIRE, 1904-06.1
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DA VILEGIATURA À CLIMATOTERAPIA: O 
DESENVOLVIMENTO DAS ESTÂNCIAS CLIMATÉRICAS
12
1.1 - INTRODUÇÃO 
 
 As montanhas têm representado para o ho-
mem, ao longo dos tempos, um lugar puro e sagrado. 
As suas característi cas afi guram-se como regenerado-
ras do corpo e da mente, permiti ndo o retorno ao es-
sencial dos senti dos pelas suas paisagens, umas vezes 
bucólicas, outras vezes severas e grandiosas, onde a 
arquitectura surge de forma singela, por vezes pitores-
ca, adaptando-se às exigências topográfi cas e climáti -
cas locais2.
 Num mundo onde se encontra tudo em per-
manente mutação, confi gurando ciclos de constante 
instabilidade, a montanha insurge-se como um marco 
eterno, estáti co e imutável.
 O termo paisagem é descrito no Dicionário 
Universal da Língua Portuguesa da seguinte forma: 
“extensão de território que se abrange num só lance 
de vista; género de pintura ou literatura cujo fi m é a 
representação ou a descrição de cenas campestres; 
quadro que representa essas cenas; aspecto, vista”3. 
Por sua vez, ao termo panorama é atribuída a seguin-
te designação: “grande quadro cilíndrico, iluminado 
do alto, disposto de modo que representa à vista a 
perspecti va de um aglomerado urbano ou de uma pai-
sagem; vista; grande extensão que se avista de uma 
elevação”4. Ambos os termos possuem vínculos com a 
montanha e todo o seu cenário de forma associati va, 
acompanhando a sua terminologia e caracterizando-a 
na sua totalidade. A natureza, ou a sua noção, pode 
considerar-se um “produto” cultural que experimenta 
permutas e mudanças em relação directa com a orga-
nização dos saberes das disti ntas culturas. Esse “pro-
duto” torna-se determinante no momento em que é 
necessário classifi car os limites técnicos e imaginários 
da paisagem como espaço projectual. Desde tempo 
imemorial que a fi losofi a, a ciência e as artes plásti -
cas procuram reformular as relações do homem com 
a natureza, modifi cando os padrões com os quais este 
a entende e a vê5. A mecânica da observação da natu-
reza começa, então, com a subida a um ponto ou ata-
laia privilegiados, intensifi cando-se sempre mediante 
o isolamento e a ascensão6.
 Tanto a religião como a ciência têm, ao lon-
go dos tempos, experimentado uma aproximação às 
montanhas explorando-as até aos seus limites, não 
obstante os perigos, adversidades e fadigas a elas sub-
jacentes, procurando delas extrair os mais profundos 
mistérios e implantando nelas os seus santuários, se-
jam eles decontemplação religiosa, como os templos, 





mosteiros e abadias, de investi gação cientí fi ca, como 
os Observatórios, ou de carácter terapêuti co, como as 
estâncias de saúde7.
 Também no mundo da literatura vários auto-
res têm celebrado numerosas montanhas em variadas 
lendas, poesias, narrati vas, etc., onde fi guram nomes 
de heróis e nomes de márti res que marcaram a histó-
ria dos lugares8.
 Este capítulo pretende uma aproximação ao 
paradigma da Montanha, a evolução do percurso do 
homem na conquista dos seus cumes, o desenvolvi-
mento do seu interesse por ela, a sua abordagem e 
descobertas resultantes da mesma. A forma como a 
Revolução Industrial e os caminhos-de-ferro marcaram 
o modo de vida das populações a parti r de meados do 
século XIX, contribuindo para o desenvolvimento de 
novas formas de vilegiatura, as preocupações higienis-
tas com a saúde pública e com as epidemias predomi-
nantes, bem como as descobertas das ciências médi-
cas daí resultantes que conduziram à investi gação de 
factores de amenização ou erradicação do problema, 
são também pontos essenciais à contextualização do 
tema em estudo. O clima torna-se a base de toda a 
evolução programáti ca, sobretudo no que respeita às 
regiões de grande alti tude em montanha. Todo este 
conjunto de factores consti tuiu o ponto de parti da 
para o início de um movimento determinante para o 



















































































FIGURA 2: Castelo de Peyrepertude 
no Languedoc, França.
FIGURA 3: Giott o, História de 
São Francisco  - O Milagre da 
Fonte, 1297-300, Basílica de São 
Francisco de Assis, Itália.
FIGURA 4: Mosteiro de Santa 
Catarina no Monte Sinai, Egipto.
FIGURA 5: Mosteiro de Varlaam 
nos Meteoros, Grécia.
FIGURA 6: Mosteiro de Roussanou 
nos Meteoros, Grécia.
FIGURA 7: Mosteiro Simonos Petra 
no Monte Atos, Grécia.
FIGURA 8: Desenho do Monte Atos 
por Le Corbusier. 



















1.2 - A MONTANHA E O HOMEM 
 “A alti tude impõe limites a certas culturas e à 
própria vida humana, o vigor do relevo e a violência 
da erosão interditam, para muitas áreas montanho-
sas, qualquer uti lização do solo.”9   
 As alti tudes sempre se afi guraram como locais 
pouco atraentes para a consti tuição de povoações de-
vido às condições de vida pouco favorecidas que ofe-
reciam. As suas característi cas climáti cas específi cas 
associadas ao seu isolamento face às regiões das pla-
nícies, difi culdades na deslocação e comunicação com 
as cercanias, escassez de alimentos e possível existên-
cia de animais selvagens, eram alguns dos obstáculos 
inerentes ao ambiente da montanha10. 
 As primeiras construções a surgir nos cumes 
das montanhas estão relacionadas com a possibilida-
de de domínio e defesa de um território, tendo adqui-
rido o seu desenvolvimento através da arquitectura 
militar11. Também vários santuários, como mosteiros 
e abadias na época medieval surgiram isoladamente 
em vales e planaltos de grande alti tude, numa tenta-
ti va de “aproximação do homem aos céus”, mas tam-
bém na expectati va de vencer o carácter monstruoso 
da montanha “exorcizando-a” e “subjugando-a” aos 
poderes antropomórfi cos da Igreja12. Era, no entan-
to, já uma práti ca comum desde há vários séculos 
atribuir às montanhas um senti do divino, como por 
exemplo  ao Monte Sinai ou ao Monte Olimpo, ambos 
considerados “habitações de Deuses”13. Assim, eremi-
tas e ascetas procuram refúgio nas alturas para nelas 
construir os seus lugares de culto, como os mosteiros 
ortodoxos erguidos nas alturas inacessíveis dos roche-
dos dos Meteoros ou nas encostas do monte Atos, 
ambos na Grécia, e fundando ordens, como a Ordem 
dos Benediti nos no cume do Montecassino e a Ordem 
Franciscana no monte Verna14.
 A descoberta da existência de vários pontos 
nos Alpes que permiti am a sua travessia, as chamadas 
“passagens”, levou os romanos à construção de estra-
das e à edifi cação de cidades nas extremidades destas 
passagens, como por exemplo, Aosta e Marti gny, no 
lado sul e norte, respecti vamente, do vale do Gran San 
Bernardo, e, através dos Alpes, a iniciar a sua conquis-
ta do mundo. No entanto, séculos mais tarde, estas 
passagens romanas seriam usadas pelos bárbaros no 
senti do inverso, o que originou inúmeras invasões que 
colocaram um término na Anti guidade e deram início 
à Idade Média15.



















































































da Idade Média a empreender uma viagem: a peregri-
nação a um lugar sagrado da Cristandade. E um único 
moti vo faz com que ele se aventure por uma monta-
nha: o de não ter iti nerário alternati vo para alcançar a 
sua meta.”16    
 As viagens empreendidas na época medieval 
estavam sujeitas a vários perigos e atribulações, no-
meadamente no âmbito dos assaltos. No entanto, no 
imaginário colecti vo, as montanhas representavam 
ainda um outro cenário de terror com raízes nas cren-
ças populares de que existi am criaturas sobrenatu-
rais a habitar as suas encostas. O fundador da Ordem 
Cisterciense, São Bernardo, foi um dos muitos santos 
chamados para irem aos Alpes matar os dragões que 
desciam pelas encostas sobre as povoações impedin-
do os peregrinos de aceder aos locais de culto. Estas 
crenças enraizaram-se nas populações durante muito 
tempo na história17. 
 A primeira abordagem directa à montanha, 
pela simples razão de que “ela existe”, teve como 
impulsionador o poeta italiano Petrarca, fundador 
do Humanismo, com a sua ascensão aos 1912 me-
tros do Monte Ventoux, em Provença, em 1336. O 
Humanismo, corrente de pensamento inspirada na 
cultura clássica greco-romana, “devolve a natureza 
ao homem”, ou seja, centra-se na observação, estu-
do e investi gação do mundo fí sico18. A infl uência de 
Petrarca e do Humanismo sobre o Renascimento in-
troduziu uma nova percepção da natureza. No entan-
to, a moti vação que o impeliu ao encontro fí sico com a 
montanha só encontrou seguidores muito mais tarde.
 Em meados do século XVIII a Europa alcançou 
um clima de paz e estabilidade económicas inéditas, 
levando a uma sensação de segurança generalizada19. 
A Revolução Industrial na Inglaterra suscitou uma sé-
rie de processos, como a revolução dos transportes20, 
que, cerca do segundo quartel do século XIX, promo-
veram a viajem como práti ca recreati va associada ao 
lazer. 
 “O caminho-de-ferro e o steamer permitem a 
industrialização do lazer e facilitam a sua democrati -
zação.”21  
 O aparecimento do caminho-de-ferro propor-
cionou uma importante transformação social, revolu-
cionando decisivamente o uso do tempo livre, estando 
na origem da ideia de que “as férias, enquanto insti tui-
ção social, implicavam parti r para uma longa viagem. 
A viagem tornou-se parte integrante – talvez mesmo 
a própria essência – das férias.”22  Também o barco a 












vapor teve um papel bastante infl uente na viagem e 
na vilegiatura. A sociedade ocidental envolve-se assim 
numa nova interpretação do lazer, associando-o ao co-
nhecimento de novas culturas, ao estabelecimento de 
contacto com outras nações, à visita de monumentos, 
encontro com diferentes paisagens, etc., tornando a 
folga o arquéti po da peregrinação.
 Antes do aparecimento do caminho-de-ferro a 
viajem era apenas um privilégio das classes abastadas, 
que se refugiavam nas suas residências parti culares 
sazonais, mas também lentas, penosas e perigosas, já 
que as estradas muitas vezes estavam repletas de sal-
teadores. A infl uência do comboio no turismo foi bas-
tante notória, contribuindo largamente para o desen-
volvimento de vários lugares de vilegiatura ao tornar 
a viagem acessível às massas. Estes locais cresciam em 
redor de gares e espalhavam-se pelo território em vá-
rios aglomerados urbanos de casas, hotéis e pensões, 
alinhados em costas e frentes maríti mas, ou no inte-
rior em povoações campestres23. 
 “Com a ferrovia, a estabilidade cambial e os 
pressupostos do Grand Tour inglês, no século XIX, a 
alta sociedade viaja regularmente.”24    
 Com o nascimento do primeiro iti nerário turís-
ti co da história, o Grand Tour, cuja travessia dos Alpes 
foi o momento chave, a alta montanha e as suas carac-
terísti cas inti midantes suscitaram a curiosidade da so-
ciedade da época, que a viam como um lugar de subli-
me horror e encanto. Em 1761, na obra “La Nouvelle 
Heloise”, Jean-Jacques Rousseau, um fi lósofo suíço do 
iluminismo francês e precursor do romanti smo, retra-
ta a sociedade alpina como um paradigma de virtude 
humana e de liberdade.
 No entanto, foi a conquista do Monte Branco, o 
mais alto dos montes da Europa Ocidental com 4 807 
metros de alti tude, que determinou o nascimento do 
alpinismo25. 
 “Diante de nós estendia-se, grandiosa, em tôda 
a sua magnifi cência, sob o céu azul, a cordilheira do 
Monte Branco com as suas neves eternas, com as suas 
encostas alcanti ladas, com os seus enormes píncaros, 
separados por dez grandes geleiras, entre os quais se 
elevava soberbo, quási a prumo sôbre o vale, o herói 
da cordilheira, coberto com o seu alvíssimo capacete 
de neve.”26   
 Este monte era anteriormente conhecido pelo 
emblemáti co nome de Monte Maldito, sendo apenas 
bapti zado com o actual nome de Monte Branco em 
1742 por cartógrafos do Iluminismo, aquando da sua 



















































































FIGURA 9: Monumento represen-
tante das duas primeiras ascen-
sões ao Monte Branco.
Figura 10: Vista Frontal do mes-
mo monumento, com Horace-
Bénédict de Saussure e Jacques 
Balmat.













 “O Génio da Montanha, não querendo que o 
homem manchasse com os seus pés as alvas cãs que 
lhe cobrem a cabeça, espalhou pelas encostas nume-
rosos e variados obstáculos, que reti vessem o audaz 
que pretendesse fazê-lo.”28  
 As duas primeiras ascensões ao vérti ce desta 
montanha encontram-se representadas na Praça do 
Priorado em Chamonix, França, através de um monu-
mento com duas estátuas de bronze. Uma das fi guras 
representa Horace-Bénédict de Saussure, professor na 
Academia de Genebra e o maior dos fundadores da 
Geologia, que se tornou célebre pelas suas viagens de 
estudo aos Alpes às quais consagrou uma obra monu-
mental, notável tanto pelos resultados cientí fi cos que 
encerra como pela eloquência com que nela descreve 
as belezas da grande cordilheira. A outra fi gura repre-
senta Jacques Balmat, um montanhês de Chamonix, 
que subiu ao cume da montanha pela primeira vez em 
1786 juntamente com o médico Michel Paccard, feito 
que captou a atenção de Saussure que o seguiu um 
ano depois, em 178729.
 “O Monte Branco e o Jungfrau fi caram na 
moda com o retorno da admiração por Shakespeare, 
pela arquitectura góti ca, pela escola românti ca de arte 
e literatura e com todo o espírito moderno que ainda 
não estamos em condições de criti car.”30  
 O cenário montanhoso assume desta forma 
característi cas associati vas de tom moral, místi co, li-
terário e mesmo religioso, refl ecti ndo-se em inúmeras 
obras de expressão proveniente de todos os pólos ar-
tí sti cos.
 
 O alpinismo, técnica de escalar montanhas, 
tem origem na ciência iluminista e na sua necessi-
dade de medir, estudar, observar e experimentar31. 
Saussure, bem como outros sábios depois dele, subi-
ram ao cume do Monte Branco para ali realizar obser-
vações cientí fi cas. Assim, durante várias décadas após 
a conquista deste maciço, destaca-se a acti vidade de 
geólogos, naturalistas, médicos, topógrafos, etc., pois 
os fenómenos meteorológicos que ocorrem nos luga-
res altos e isolados estão menos envolvidos em per-
turbações locais, prejudiciais ao seu estudo, do que os 
que ocorrem nos lugares baixos. No seio da atmosfera 
terrestre, dão-se também fenómenos cuja intensida-
de varia com a alti tude do lugar onde se produzem, 
e para os estudar é necessário fazer observações em 
pontos situados a diferentes alti tudes. No entanto, 
estas observações eram feitas apressadamente com 






























































































FIGURA 11: Cartazes de publicida-
de ao alpinismo e à vilegiatura em 
Montanha, bem como aos novos 
caminhos ferroviários correspon-
dentes.
FIGURA 12: Primeiro Observatório 
Meteorológico construído no 
Monte Branco, a 450m abaixo do 
cume.
FIGURA 13: Observatório constru-
ído entre 1892-1897 no cume do 
Monte Branco. Alguns anos após 
a sua inauguração, a frágil estrutu-
ra sustentada sobre vários metros 
de neve não resisti u e acabou por 





calada. Tornou-se premente o estabelecimento de um 
sistema regular de trabalhos, situado no vérti ce ou 
próximo dele, efectuados com instrumentos automá-
ti cos apropriados e fi xos, que fi zessem o seu registo 
de forma contí nua e repeti da ao longo de diferentes 
horas de dias sucessivos, nos diferentes meses e esta-
ções do ano. 
 Surgem assim os primeiros Observatórios de 
montanha, equipamentos de grande présti mo no es-
tudo de muitas questões da fí sica terrestre e da fí sica 
celeste, nomeadamente o estudo das variações, con-
soante a alti tude, da densidade do ar e da pressão at-
mosférica, da temperatura, do grau de humidade, da 
tensão do vapor, da tensão eléctrica, da quanti dade 
de ozono, do magneti smo terrestre, da velocidade do 
vento e também de diversas questões relati vas à vida 
animal e vegetal32. Os locais mais altos e isolados são 
os mais indicados para a realização de estudos. O vér-
ti ce do Monte Branco, pela sua alti tude e isolamento, 
que resulta do facto de se elevar a cerca de 1000 me-
tros acima dos cumes vizinhos, bem como pela secu-
ra da sua atmosfera, é o ponto da Europa que melhor 
sati sfaz as condições ideais para realizar observações 
meteorológicas33. Segundo o arquitecto Iñaki Ábalos, 
um Observatório não é uma torre de vigia ou atalaia 
que permite uma experiência ou percepção imedia-
tas, mas um lugar no qual, através da tecnologia e de 
disti ntas técnicas se consegue estabelecer um diálogo 
com a natureza, onde a experiência da percepção se 
traduz em conhecimento34.  
 “A característi ca que mais ressalta numa mon-
tanha é o efeito psicológico que provoca sobre quem a 
observa.”35  
 Entre todos os sábios que se interessaram pelo 
estudo do Monte Branco destaca-se também o arqui-
tecto e teórico racionalista Eugène-Emmanuel Viollet-
le-Duc, que por volta do terceiro quartel do século 
XIX, defendeu, numa série de debates polémicos acer-
ca da questão do desenho na Ecole des Beaux-Arts, 
que um programa pedagógico apenas aumentava e 
desenvolvia a inteligência do aluno ao reconhecer que 
o modelo ideal era a natureza. Considerava que assim 
o estudante/desenhador adoptava a posição críti ca de 
um observador, para o qual a natureza “gritaria” os se-
gredos da sua ordem lógica36. 
 Foi durante este período que Viollet-le-Duc co-
meçou as suas expedições até ao Monte Branco, co-
meçando os seus estudos das origens estruturais das 
montanhas. Durante essas expedições tornou célebre 



















































































Figura 14: Conjunto de desenhos 
de Viollet-le-Duc, integrantes no 
tratado geológico “Le Massif du 
Mont-Blanc, étude sur sa cons-
tructi on géodésique et géologi-
que, sur ses transformati ons et 
sur l’était ancien et moderne de 
ses glaciars”,  feitos através de 
uma “câmara lúcida”, 1876.













elevada e expressiva ligação entre o seu pensamen-
to arquitectónico e os seus estudos geológicos neste 
maciço. O arquitecto defendia que este dispositi vo 
conferia credibilidade cientí fi ca aos desenhos arqui-
tectónicos feitos no local, tornando-lhe possível a visu-
alização de distantes montanhas a uma grande escala 
e “agarrar” a silhueta dos seus pináculos disfarçados 
pelo branco refl ector da neve. Viollet-le-Duc estudou e 
analisou exausti vamente o Monte Branco, registando 
as suas conclusões num tratado geológico, “Le Massif 
du Mont-Blanc, étude sur sa constructi on géodésique 
et géologique, sur ses transformati ons et sur l’était 
ancien et moderne de ses glaciars” (Paris, 1876)37. Foi 
também autor de alguns arti gos para um anuário de 
alpinismo inti tulado “Annuaire du Club alpin français”, 
de cujo Clube foi um dos fundadores38, onde além de 
expor bastantes conhecimentos relacionados com 
questões climáti cas e geológicas, manifestava o seu 
grande interesse pela respecti va modalidade.  
 O aparecimento de vários guias turísti cos na 
transição do século XVIII para o século XIX, como o 
famoso “Murray’s Handbook”, vem fi xar e classifi car 
os síti os, o que consti tuiu um aspecto fulcral para a 
evolução do turismo39. Considerava-se que a prepara-
ção do iti nerário deveria ser a primeira preocupação 
do turista atribuindo-se ao guia o papel de agente es-
sencial de intervenção na orientação. A conquista do 
Matt erhorn, ou Monte Cervino, por Edward Whymper 
em 1865, até então considerado “invencível”, lançou 
uma nova visão sobre o alpinismo, consti tuindo-se 
como uma ati tude provocatória face ao carácter im-
ponente inerente a essas elevações, o utópico desafi o 
proposto pela natureza, dando início a uma demanda 
que tem como princípio máximo a obtenção do pri-
meiro lugar na conquista dos cumes40. O alpinismo, 
doutrina afecta aos Alpes, como práti ca desporti va, 
consti tuiu a derradeira etapa na aproximação do ho-
mem à montanha41.  
 A criação do primeiro clube de alpinismo em 
Londres, o “Alpine Club”, refl ecte o nível de entusias-
mo que se fazia já senti r pela Europa relati vamente à 
ascensão às grandes alti tudes. Outros seguiram entre-
tanto o exemplo britânico, como a França com o “Club 
Alpin” e a Itália com o “Club Alpino di Torino”. 
 John Tyndall, um fí sico irlandês considerado 
não só um cienti sta brilhante mas também um alpi-
nista excepcional, é um dos últi mos representantes 
desta geração de homens poliédricos que para além 
de estudarem as montanhas também as escalam, re-



















































































FIGURA 15: Desenho de Gustave 
Doré, um arti sta Francês, que 
ilustra a primeira ascensão ao 
Matt erhorn em 1865.  
FIGURA 16: Acidente logo após a 
primeira ascensão ao Matt erhorn, 
de Gustave Doré.
 
FIGURA 17: Acidente no 
Matt erhorn, de Edward Whymper.
FIGURA 18: Ilustração da primeira 
ascensão do Chimborazo em 1880, 
de Edward Whymper.
FIGURA 19: Guia Murray para a 
Suíça, de 1874. John Murray ini-
ciou a sua série Handbook for 
Travellers em 1836, tornando-se 
um dos pioneiros no universo dos 
grandes guias turísti cos, com cerca 
de 400 tí tulos publicados.















pela descoberta em 1871 do fenómeno do regelo, que 
explica a marcha dos glaciares, bem como a difusão 
da luz pelas suspensões coloidais. Este cienti sta des-
cobriu ainda muitas das condições em que se desen-
volvem os micróbios, contribuindo largamente para a 












































































































FIGURA 20: Cartazes de publicida-
de a estâncias de cura, termais, 
de inverno e balneares, com des-
taque para o transporte, por cami-
nhos de ferro. 
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1.3 - UM NOVO CONCEITO DE VILEGIATURA: 
INFLUÊNCIAS E TRANSFERÊNCIAS NO PROCESSO DE 
TRANSFORMAÇÃO
 Por meados do século XIX começa a surgir en-
tre as classes mais abastadas a noção de viagem as-
sociada ao restabelecimento do corpo. A ideia de que 
o clima e a saúde estavam directamente relacionados 
começa a enraizar-se no seio das sociedades ociden-
tais e a ser bastante propagandeada pelas classes mé-
dicas que apoiavam a vilegiatura como uma acti vidade 
higiénica44. 
 As estâncias balneares começaram a afi rmar-
se como locais de grande salubridade, onde o ar e a 
atmosfera, sobretudo nas estâncias situadas junto ao 
mar e rodeadas por abruptas falésias, eram conside-
rados pelos médicos da época como reconsti tuintes. 
O ar do mar era considerado altamente purifi cador, 
possuindo propriedades capazes de esti mular e lim-
par o sangue e consequentemente todo o organismo. 
Estes locais possuíam cenários de natureza privilegia-
da onde o sacrifí cio médico da cura era transformado 
no prazer da vilegiatura45.
 A tuberculose, ou tí sica anti ga, bem como ou-
tras doenças crónicas dos órgãos respiratórios foram 
prati camente as únicas enfermidades a receber trata-
mento pelo clima46. Até fi nais do século XVIII, o doente 
tuberculoso permanecia em ambiente domésti co, sem 
qualquer ti po de regime higiénico disciplinador que 
o orientasse. O aumento da incidência desta doença 
estava relacionado com a crescente decadência da hi-
giene citadina, desencadeada pelo fenómeno do êxo-
do rural que veio provocar, entre outros problemas, a 
crise da habitação47. A sensação de perigo e ameaça 
à sobrevivência foram factores bastante desestabiliza-
dores da sociedade, nomeadamente entre as classes 
superiores conservadoras48. A forte publicidade de 
que foram alvo as novas medicações da moda, cujas 
prescrições se baseavam na “mudança de ares” para 
climas apropriados ao estado de saúde ou doença em 
questão, a par com o enriquecimento da dieta alimen-
tar, o “exercício higiénico”, o repouso e a distracção, 
despoletou a adesão das massas49. “Pensava-se que 
uma mudança de ares podia ajudar, e mesmo curar, o 
tuberculoso. (…) Os médicos aconselhavam uma des-
locação para síti os altos e secos – a montanha, o de-
serto.”50   
 A noção de que as propriedades do ar ti nham 
um efeito benéfi co na saúde dos doentes tuberculo-



















































































cidades “cosmopolitas”, muitas delas com autonomia 
económica51. Os dirigentes da indústria turísti ca reco-
nheciam que era bastante lucrati vo transformar pe-
quenas aldeias e povoações, cujos critérios respeitan-
tes ao clima correspondessem aos estabelecidos pelas 
classes médicas como ideais para tratamentos de cura, 
em importantes pólos de atracção da alta burguesia e 
da aristocracia internacional52. Assim, estâncias ante-
riormente reservadas a uma pequena elite eram agora 
invadidas por multi dões, atraídas pelas novas promes-
sas de tratamento e cura53. Surge uma nova forma de 
arquitectura e urbanismo assentes na obsessão higie-
nista do restabelecimento do corpo através do supor-
te fí sico envolvente. 
 O prestí gio crescente das montanhas torna-se 
concreti zado com a criação das primeiras estâncias 
de montanha. As várias declarações dos higienistas, 
que então proclamavam o alto contributo dos climas 
alpinos para o tratamento da tuberculose pulmonar, 
muito contribuíram para o desenvolvimento deste fe-
nómeno, alcançando as massas através de jornais, re-
vistas e guias turísti cos, num dos quais chegou mesmo 
a ser publicado um arti go onde se propunha “enviar 
todos os doentes para onde o grau de fl uidez e subti -
leza do ar fossem os mais apropriados ao seu estado 
fí sico, sendo possível afi rmar com segurança esta re-
lação.”54  A medicina alia-se deste modo a todos os ti -
pos de comunicação social, num acto de sensibilização 
para a saúde pública, contribuindo largamente para o 
desenvolvimento turísti co e consequentemente eco-
nómico de várias regiões em fi nais do século55.
 Este grupo de médicos e higienistas, empenha-
dos na propaganda da climatoterapia em meio alpino, 
defendiam que o desafi o efectuado pelos doentes tu-
berculosos ao período de aclimatação, quando con-
frontados com o clima de alti tude, lhes impunha uma 
“ginásti ca respiratória” provocada pela necessidade do 
organismo em absorver um maior volume de oxigénio, 
conduzindo-o à permeabilidade dos pulmões. Esta “gi-
násti ca respiratória” era considerada fundamental no 
processo de cura, sendo no entanto restrita ao univer-
so tratável e curável de tuberculosos56.
 “(…) sabia-se há muito que em certas monta-
nhas a tí sica não apparecia. Por exemplo, em dadas 
alti tudes dos Andes, dos Alpes, da Styria e da Silesia 
– não há tí sicos. Conhecido isto, nada mais natural do 
que experimentar se tí sicos mandados para essas regi-
ões lucrariam com a nova residência. Experimentou-se 
e viu-se que sim, que muitos d’elles lucravam bastante. 
Uns curavam-se de todo; outros melhoravam immen-


























samente; alguns, menos felizes, só obti nham um esta-
cionamento da doença; outros, os mais desgraçados, 
nada ganhavam.”57 
 Considerava-se que quanto menos povoado 
o local fosse, mais efi caz seria o tratamento ali efec-
tuado e que quanto maior fosse a rarefacção do ar e 
escassa a humidade atmosférica menor probabilidade 
haveria de propagação de micróbios e parasitas. 
 Ao longo do século XIX, anti gas povoações de 
montanha, bem localizadas em vias de passagem, que 
viviam da acti vidade pastoril, começaram a desen-
volver-se como centros de acti vidade cuja função era 
o apoio aos novos preceitos do turismo, como o ter-
malismo, a climatoterapia, o alpinismo, a vilegiatura 
mundana, entre outros. A pureza, frescura, densidade, 
elasti cidade e outras qualidades do ar associadas a es-
tes locais revelavam-se como reconsti tuintes da saúde 
e do corpo, habituado ao ar contaminado, poluído, 
estagnado, féti do, etc., dos ambientes citadinos da 
época. Valorizava-se, deste modo, um modo de vida 
simples, desprovido de arti fí cios, e as necessidades 
elementares portadoras de saúde, como a práti ca de 
uma boa dieta alimentar e o “exercício higiénico”58.
 “Onde entram sol e ar não entra o médico.”59 
 Esta nova forma de colonização tornou-se re-
corrente, confi gurando espaços reconhecidos pelas 
suas característi cas higiénicas e pela capacidade de 
consti tuírem uma mais-valia para a saúde dos seus ha-
bitantes e visitantes. 
 A indústria turísti ca encontra nos novos siste-
mas ferroviários o apoio necessário para a mobiliza-
ção do colecti vo de viajantes que procura, para além 
do tratamento para as suas enfermidades, o encontro 
com o ambiente românti co personifi cado na monta-
nha60. Esta fusão entre a cura e a descontracção as-
sume-se como uma nova forma de vilegiatura, onde 
“deslumbramento, senti mento religioso, gosto pela so-
lidão desencadeiam a exaltação de reagir «contra» o 
quoti diano e a sua precipitação. Um Universo simbóli-
co altera as imagens do escoar do tempo.”61 
 O úti l surge aliado ao belo, as paisagens esten-
dem-se até onde o olhar alcança, criando uma ambi-
ência onde prevalece o romanti smo que anima a vile-
giatura e adorna a cura. Os habitantes da montanha 
eram a essência de uma região onde esse cenário 
românti co e bucólico proporcionava o pitoresco ne-
cessário à vida de uma sociedade cujo quoti diano se 
encontrava dominado pelos avanços da nova era in-




















































































 “A maquinaria é moralmente condenada como 
tentação de facilidade. (…) Contra os ritmos apressa-
dos da vida industrial e urbana, os naturistas defen-
dem os tempos de um «anti gamente» sem lugar nem 
data.”63 
 Assim, a natureza orientava o processo de cura, 
não só fi sicamente, através dos benefí cios proporcio-
nados pelas suas condições climáti cas, geográfi cas, 
etc., mas também empiricamente, através do seu sim-
bolismo e qualidade visual.
 A arquitectura alia-se desta forma à medicina 
e ao turismo, perfazendo uma triangulação que se 
encontra suportada por um espaço natural muito es-
pecífi co, a montanha, adaptando-se às condições to-
pográfi cas e climáti cas dominantes, mas sempre con-
dicionada pela obsessão higienista. 
 Um dos pioneiros da cura em alti tude foi o Dr. 
George Boddington, um médico do Warwickshire que 
publicou em 1840 um tratado sobre os benefí cios da 
associação entre o ar frio e seco e o exercício fí sico, 
mas foi um médico alemão, o Dr. Hermann Brehmer, 
o mentor deste “movimento”64, após a fundação em 
1854 de uma estância climáti ca para tuberculosos na 
Alta Silésia nos Alpes alemães, o Sanatório Gobersdorf, 
a 650 metros de alti tude65. Brehmer considerava a tu-
berculose pulmonar uma doença curável, sobretudo 
no início, e acreditava que “As duas causas mais fre-
quentes de mortalidade por tuberculose pulmonar 
são: a incompetência do médico e a indocilidade do 
doente, - ambas estranhas à natureza do próprio mal, 
cuja tendência espontânea é para curar.”66  
 As experiências do médico alemão Peter 
Dëtt willer, que acreditava que as alti tudes provocavam 
um processo de libertação sensorial, foram também 
de grande relevância no desenvolvimento do proces-
so67. A campanha de propaganda ao novo regime higi-
énico, principalmente através do contributo facultado 
por Brehmer cujo sanatório se converteu num protóti -
po reconhecido, difunde-se pela Europa68 e ganha cor-
po nomeadamente entre a classe médica inglesa, que 
procura desde logo fundar um centro de tratamento 
da tuberculose nas altas montanhas da Suíça69. 
 “A viagem nas montanhas dá saúde à alma 
com a variedade e encantos das paisagens, umas ve-
zes bucólicas, outras vezes severas e grandiosas, dá 
instrução ao espírito com a variedade de formas da 
Natureza, que lhe apresenta as diversas alti tudes, e dá 
saúde ao corpo com a pureza e frescura do ar e com 
os movimentos a que obriga, que podem ser regulados 
como se quiser, fazendo grandes ou pequenas ascen-


























































































































1.4 - DA CLIMATOLOGIA À CLIMATOTERAPIA
 A meteorologia é uma ciência que estuda os fe-
nómenos fí sicos que ocorrem na atmosfera terrestre e 
também aqueles que ocorrem na superfí cie do globo 
e estão relacionados com os fenómenos atmosféricos. 
A esta ciência corresponde uma técnica que elabora 
informações sobre o estado do tempo num local ou 
numa região, quer sobre o estado predominante do 
tempo no passado, quer sobre o estado provável do 
tempo no futuro71.
 Segundo os meteorologistas, o termo clima sig-
nifi ca a condição média do fenómeno meteorológico 
num dado lugar e o termo tempo, a condição da at-
mosfera a qualquer momento, tendo em conta o ven-
to, a temperatura, a nebulosidade e a precipitação. Já 
do ponto de vista dos fí sicos e dos biólogos, clima é 
a combinação das várias condições da atmosfera e da 
superfí cie terrestre que determinam a adequação de 
uma região ou local para a vida e salubridade de ani-
mais e plantas72.
 A climatologia é a secção da meteorologia que 
estuda, descreve e interpreta os climas. A interpreta-
ção fí sica do clima faz-se pela análise dos valores nu-
méricos que o descrevem, considerando as causas das 
condições meteorológicas predominantes no local ou 
na região em questão e aplicando as leis da ciência 
meteorológica à infl uência, inter-relação e inter-acção 
destas causas, que se chamam “factores do clima”. Os 
factores gerais são a radiação solar e o movimento da 
Terra. Os factores regionais e locais são a infl uência do 
mar, dos conti nentes, dos lagos e das cadeias monta-
nhosas, a topografi a (incluindo a alti tude), a exposição 
ao sol e aos ventos dominantes, a natureza e o reves-
ti mento do solo73.
 O estado do tempo consti tuiu sempre assun-
to de grande interesse para a Humanidade, tendo-se 
vindo a observar insti nti vamente, desde tempo ime-
morial, os fenómenos atmosféricos. O primeiro do-
cumento em que foram descritos estes fenómenos 
foi no conhecido trabalho de Hipócrates, o “Pai da 
Medicina”, inti tulado “Ares, Águas e Lugares”, no sécu-
lo V a.C.. Também o tratado de Aristóteles sobre Física, 
denominado “Meteorológica”, no século seguinte, 
estuda todos os fenómenos naturais observados na 
terra, no ar e no céu, tendo permanecido um clássi-
co até ao século XVIII. As descobertas do termómetro 
por Galileu em 1597 e do barómetro por Torricelli em 
1643, seguidas de grandes progressos da Física expe-



















































































orológicas visuais para as instrumentais, dando início, 
um século mais tarde, a observações regulares do es-
tado do tempo na parte civilizada do mundo74.
 A climatoterapia está inti mamente ligada à saú-
de pública e higienização em geral, tendo como preo-
cupação única os efeitos directos e indirectos do clima 
no homem. No entanto, as observações à fl ora e fau-
na fornecem também informações valiosas no que diz 
respeito à temperatura, humidade, equabilidade, in-
solação, vento e natureza da superfí cie terrestre numa 
localidade, e têm uma infl uência óbvia na adequação 
provável do local em questão para o homem em geral, 
bem como para pessoas de diferentes consti tuições. 
Um clima considerado bom, no senti do em que favo-
rece o desenvolvimento de raças humanas, tanto vi-
gorosas de corpo como capazes de mente, é um clima 
caracterizado por variações moderadas frequentes no 
tempo. Tal clima exercita os poderes de adaptação e 
resistência dos diferentes órgãos, sem os sujeitar a es-
forços excessivos, e mantendo o corpo a trabalhar em 
condições apropriadas. Porém, o melhor clima para 
um homem não é necessariamente o melhor clima 
para outro homem, pois o clima mais apropriado para 
uma qualquer pessoa em parti cular depende da sua 
consti tuição individual e estado de saúde ou de doen-
ça.
 No tratamento da doença é importante ter em 
conta que nenhum clima é perfeito, que podem ocor-
rer variações irregulares em todos os climas, e que na 
maioria das estâncias de saúde, o clima não é igual-
mente benéfi co para determinadas doenças em todas 
as estações do ano.
 O clima de uma região ou local em parti cular 
é determinado pela sua distância ao equador, ou seja, 
pela sua lati tude, pela sua elevação acima do nível do 
mar, ou alti tude, pela sua distância e relação da sua 
posição com os mares, lagos e pântanos, bem como 
por outras característi cas da envolvente e o aspec-
to do local em relação à mesma, pelos ventos preva-
lecentes locais e gerais e pela natureza do solo e as 
condições naturais ou arti fi ciais que contactam com a 
superfí cie do local e respecti va envolvente. Estas cir-
cunstâncias resultam na divisão em climas de monta-
nha e de planície, e em climas maríti mos e de interior 
ou conti nentais75.
 Em países montanhosos, o grau médio de tem-
peratura diário diminui com a elevação acima do nível 
do mar. Isto aplica-se às zonas de declive da monta-
nha, pois em vales de grande alti tude, onde se situam 
muitas estâncias de saúde, ocorrem situações opostas, 









já que durante a noite o ar sobre as encostas das mon-
tanhas tem tendência a arrefecer mais rapidamente 
do que o ar sobre os vales, e o ar mais frio e pesado 
afunda-se de forma a substi tuir o ar mais quente, que 
é mais leve e se ergue, diminuindo assim o grau mé-
dio de temperatura diário nas altas montanhas. No 
que diz respeito às estâncias de saúde, a preocupação 
principal centra-se no grau de temperatura para uma 
época ou estação em parti cular76.
 Quanto mais alto subimos, mais frio se torna 
o clima, até se alcançar um nível de neve perpétua. A 
vegetação sofre alterações de acordo com o clima, até 
cessar completamente. Por cada 100 metros aproxi-
madamente de alti tude, a atmosfera torna-se cerca de 
0,6°C mais fria, excepto em regiões com determinadas 
condições locais, e por isso o nível de alti tude em que 
a neve permanece todo o ano varia em vários países. 
Para além das baixas temperaturas, outras das carac-
terísti cas das grandes alti tudes são a baixa pressão at-
mosférica, com consequente diminuição na densidade 
do ar correspondente ao nível de alti tude local, e a se-
cura, transparência, diatermia, pureza e moderação da 
atmosfera77.
 A pressão atmosférica é a força com que o pul-
mão humano recebe o ar que inspira, empurrando o 
oxigénio através dos alvéolos até aos vasos sanguíne-
os. À medida que se sobe em alti tude, diminui a pres-
são atmosférica, ou seja, a força com que o ar é em-
purrado para os alvéolos.78  O ar é menos comprimido, 
torna-se menos denso, mais rarefeito. A uma altura de 
5000 metros, aproximadamente, um dado volume de 
ar contém apenas cerca de metade da quanti dade de 
oxigénio que teria ao nível do mar79.
 Também os ventos locais afectam menos um 
local algures no cimo de uma encosta de um vale do 
que um que se situe nas profundezas do vale. No que 
respeita às estâncias de saúde, o carácter e quanti -
dade dos ventos locais e gerais é um factor de gran-
de importância, como também as alturas do dia e as 
estações do ano em que prevalecem, se a sua ocor-
rência é relati vamente constante ou sujeita a grandes 
e imprevisíveis irregularidades, se darão azo a repen-
ti nas variações de temperatura e humidade e se são 
acompanhadas por nuvens, precipitação ou poeiras. 
A quanti dade relati va de abrigos obti dos em diferen-
tes pontos da envolvente é também outro factor a ter 
em elevada consideração. Foi demonstrado que as 
regiões expostas a grandes ventos tendiam a ter uma 
maior taxa de mortalidade por tuberculose pulmonar 



















































































abrigo dos ventos era então um ponto de grande re-
levância na selecção de um local para implantação de 
um sanatório ou casa para a cura em ar livre para do-
entes de tuberculose. As encostas sul das montanhas 
são mais privilegiadas relati vamente a factores como 
a incidência da luz solar, a drenagem natural e a ven-
ti lação, possuindo também solos mais secos do que os 
locais situados no fundo dos vales80.
 As característi cas principais do clima das alti tu-
des acima dos 1000 metros, ou seja, das grandes alti -
tudes, são então a pressão atmosférica diminuída e a 
menor densidade ou maior rarefacção do ar, o baixo 
grau de humidade absoluta e relati va do ar, a ausência 
quase por completo de brumas e neblinas, uma maior 
transparência e diatermia do ar, maior diferença entre 
a temperatura ao sol e a temperatura à sombra, maior 
pureza da atmosfera relati vamente a poeiras orgânicas 
e não orgânicas e ausência ou raridade de microrga-
nismos e a estabilidade relati va da atmosfera81.
 A desvantagem de aplicar uma classifi cação a 
um clima baseada em efeitos terapêuti cos é que um 
clima que para uma pessoa é tónico, esti mulante e re-
vigorante, pode ser considerado por outra pessoa cal-
mante, relaxante ou até depressivo82.
 Muitos indivíduos experienciam um certo grau 
de desconforto ou afl ição na chegada a estâncias de 
altas montanhas, que poderá durar alguns dias até se 
dar uma aclimatação do corpo. Estes efeitos podem 
ocorrer em qualquer estação do ano e podem ser ex-
plicados não só pela rarefacção e secura do ar, mas 
também pelo exercício prematuro de escalada em 
pessoas em baixo de forma e não acostumadas a gran-
des alti tudes83. Viollet-Le-Duc, num arti go publicado 
no Annuaire du Club alpin français de 1878, inti tulado 
“Hygiène du voyageur dans les contrées alpines”, re-
fere a necessária aclimatação do corpo às diferentes 
alti tudes da montanha: “(…) quem quiser tornar-se 
montanhista tem que se preparar, subir todos os dias 
um pouco mais alto, habituar os pulmões à diferença 
de pressão atmosférica. (…) é preciso que a máquina 
funcione regularmente gastando sempre a mesma 
quanti dade de força para que possa andar durante 
muito tempo sem fati gar os seus órgãos.”84 
 A diminuída densidade do ar em altas eleva-
ções requer um aumento dos movimentos respirató-
rios, o que favorece o desenvolvimento dos músculos 
inerentes à respiração e pode inclusivamente promo-
ver a expansão do peito e dos pulmões. Foi observado 
frequentemente, como resultado de residência em es-
tâncias de montanha de grande alti tude, um aumento 









nas medidas torácicas. Após uma residência mais pro-
longada nestas regiões, é alcançado um estado desig-
nado “hipertrofi a do pulmão”. O peito é aumentado 
até certo ponto e é hiper-ressonante, ou seja, os sons 
respiratórios, em vez de serem fracos, são exagerados, 
mas a expiração não é prolongada. Ao aumentar os 
movimentos respiratórios, as grandes alti tudes auxi-
liam também mecanicamente a circulação nos vasos 
sanguíneos das cavidades torácica e abdominal, o que 
potencia o aumento da produção de calor e o conse-
quente aumento do metabolismo dos carbohidratos, 
resultando em melhoramentos do apeti te, digestão, 
nutrição geral e força muscular do corpo. A classe mé-
dica acreditava que todos estes aspectos conduziam a 
uma maior resistência à doença e, que no caso da tu-
berculose pulmonar em fase inicial favoreciam a cica-
trização e até mesmo a total recuperação85.
 “(…) o elemento ti siogeneo morre ou defi nha 
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1.5 - AS ESTÂNCIAS CLIMATÉRICAS
 “«Alti tude» não signifi ca apenas uma certa po-
sição fí sica, - situação dum ponto acima do nível do 
mar; traduz também uma posição moral, - elevação 
da alma acima do comum, acima do charco lodoso ou 
da planície rasa, onde pululam a grosseria e a medio-
cridade…”87 
 A tuberculose, doença conhecida inicialmente 
por tí sica, do grego phthísis, consumpção (que deriva 
do verbo phthiso, decair, consumir, defi nhar)88, consti -
tuiu-se como um factor de desencadeamento de uma 
série de importantes descobertas no desenvolvimento 
da ciência e da medicina, como a invenção do estetos-
cópio, do raio X, os avanços no domínio da bacteriolo-
gia e da microbiologia, o desenvolvimento dos anti bi-
óti cos, etc89.
 Até ao início do século XVIII, o diagnósti co da 
tuberculose pulmonar era fundado apenas em ele-
mentos de ordem meramente subjecti va ou pessoal90, 
devendo-se o primeiro método objecti vo de detecção 
da doença a René Laënnec, médico francês, que em 
1814 descobriu o princípio do estetoscópio e desen-
volveu a técnica da auscultação91.
 A revolução microbiológica do fi nal do século 
XIX produziu transformações muito signifi cati vas no 
conhecimento das doenças e dos doentes. As epide-
mias de cólera e tuberculose que dizimavam a popu-
lação, assumiam já números preocupantes nas prin-
cipais cidades da Europa, o que gerou uma “reacção 
higiénica” conducente à adopção de novos hábitos 
e práti cas urbanos. A visão global sobre a forma das 
cidades sofre, então, uma profunda alteração e a in-
tervenção surge desde o seu âmago, ou seja, desde 
a sua estrutura, empregando-se novos sistemas e es-
tratégias com o fi m de actuar como medidas preven-
ti vas contra a propagação e disseminação dos surtos 
epidémicos. Dá-se, por conseguinte, início à constru-
ção de novas redes e sistemas de abastecimento de 
água, electricidade, gás e saneamento, mas também à 
demolição e reconstrução de centros urbanos, justi fi -
cada pelo desadequado dimensionamento e organiza-
ção dos edifí cios integrantes e ainda pelo aumento do 
valor fundiário das áreas centrais das cidades92.
 A descoberta do bacilo causador da tubercu-
lose, o Mycobacterium tuberculosis (ou como fi cou 
depois conhecido, Bacilo de Koch), por Robert Koch 
em 1882, veio revelar o alto contágio da doença, cuja 
forma de propagação pode resultar do contacto com a 



















































































culose acti va93. A noção de perigo eminente que esta 
descoberta desencadeou na sociedade obrigou à im-
posição de novas medidas disciplinares, principalmen-
te a nível da higiene, por parte das ciências médicas, 
nomeadamente na regeneração dos hábitos higiénicos 
da população e a adopção de novas práti cas compor-
tamentais, como a interdição de escarrar na via públi-
ca ou lavagem periódica do corpo94.
 “A higiene aliou-se à ideia de progresso social 
e implementou-se com uma lógica de racionalização e 
disciplina que combati a «a velha ordem das coisas», 
em que a imoralidade e indignidade seriam senti men-
tos comuns que abriam a porta à degeneração fí sica e 
moral, à doença e à morte.”95 
 Esta descoberta traduziu-se também numa 
nova perspecti va sobre a ideia de isolamento e a sua 
relação com a práti ca da vilegiatura em locais afas-
tados das grandes cidades, pois a preocupação com 
a disseminação da doença, também conhecida por 
“peste branca”96, adquiriu proporções tais que os do-
entes eram encorajados a viajarem para locais remo-
tos, tanto mais afastados quanto possível das cidades. 
Surgiram nesta época inúmeras sociedades fi lantró-
picas empenhadas na construção de infra-estruturas 
adequadas para albergar os doentes. A. Newsholme, 
um médico da época, defendia que o isolamento dos 
doentes com tuberculose devia ser feito em meio sa-
natorial, erradicando qualquer contacto entre estes e 
a restante população incólume97. O terror do contágio 
gera um ambiente de desconfi ança entre a sociedade 
que envia o portador da enfermidade para a exclusão 
social, classifi cando-o como um perigo para a saúde 
pública. O fenómeno dos sanatórios é, no entanto, an-
terior à descoberta do bacilo e do seu modo de contá-
gio.
 “Ora o tuberculoso não é só o triste ser huma-
no imolado, quantas vezes sem culpa própria, à estúpi-
da fereza dum mal implacável, reduzido por êsse mal a 
uma ruína humana, e merecendo a nossa compaixão e 
o nosso amparo; representa também um perigo, uma 
ameaça contra todos nós! (…) o tuberculoso, sendo ví-
ti ma, é também inconscientemente algoz(…). ”98 
 Os modelos de tratamento desenvolvido pe-
los sistemas de cura sanatorial dividiam-se entre dois 
ti pos de regime associados ao meio geográfi co: o de 
cura em alti tude e o de cura maríti ma, sendo o pri-
meiro aconselhado no tratamento da tuberculose pul-
monar e o segundo no tratamento de outras formas 
de tuberculose. Assim, poderia dizer-se que existi a 




uma “geografi a da cura”, noção em que a topografi a 
e o clima, a qualidade da terra e o regime dos ventos 
defi nem territórios adequados à consti tuição fí sica 
de cada um99. A convicção médica europeia começa, 
então, a mobilizar-se ao encontro da noção de trata-
mento aplicado em meio natural, procurando locais 
predispostos a uma acção benéfi ca da aeroterapia ou 
climatoterapia, conjugando-a com topografi as exigen-
tes que convidem ao “exercício higiénico”. Arcachon 
e Davos destacam-se como dois grandes exemplos 
de estâncias consti tuídas, respecti vamente, para os 
tratamentos de cura maríti ma e de cura em alti tude, 
e não obstante as suas grandes diferenças a nível de 
formação, parti lham o mesmo factor chave que de-
sencadeou o seu desenvolvimento e sucesso, ou seja, 
a promessa da cura para a tuberculose, tornando-se 
referências colecti vas, através da sua forma e desenho 
urbanos, de como deveria ser uma “cidade saudável”. 
 A Baía de Arcachon situa-se numa zona areno-
sa da costa atlânti ca francesa a sudoeste de Bordéus, 
rodeada de pinhais que sustentam as dunas e impe-
dem a invasão maríti ma. Esta precursora “cidade sa-
natório” insurge-se com a construção dos chalés desti -
nados a receber pacientes tuberculosos, que pontuam 
o perfi l da sua paisagem com um traçado sinuoso. 
 A reputação de estância balnear surgiu a parti r 
da segunda metade do século XIX, bastante impulsio-
nada pela classe médica da qual fazia parte integrante 
o médico irlandês Sir D. J. Corrigan. As villas da Ville 
d’Hiver (ou “Cidade de Inverno”), uma urbanização 
luxuosa abrigada dos fortes ventos do Atlânti co pelos 
pinhais circundantes, e o seu clima de característi cas 
revigorantes, tornaram esta colónia um desti no pri-
vilegiado da alta sociedade europeia100. A baía era já 
bastante frequentada na época balnear de Verão pe-
los habitantes de Bordéus e arredores, mas foi com 
a construção da Ville d’Hiver numa grande operação 
fundiária anexa à localidade de Arcachon e conduzida 
pelos irmãos Émile Pereire e Isaac Pereire, que o local 
ganhou maior destaque. Esta dupla, tendo adquirido 
em 1852 o direito de exploração da linha de cami-
nhos-de-ferro que fazia a ligação Bordéus-Arcachon, 
iniciou um processo de aquisição de terrenos con-
cluído em 1861, começando as obras de urbanização 
da Ville, conduzidas pelo engenheiro Paul Régnauld, 
com a construção simultânea de infra-estruturas e das 
villas, de uma nova gare e de dois edifí cios de referên-
cia, o Buff et Chinois e o Casino Mauresque. A lógica 























































































FIGURA 23: Cartazes de publicida-
de à vilegiatura em Arcachon, es-
tância balnear e de inverno.
FIGURAS 24 E 25: Postais com vis-
tas gerais sobre a Ville d’Hiver.
FIGURA 26: Casino de La Plage, 
construído em 1904, junto à praia 
de Arcachon.  
FIGURAS 27 E 28: Praia de 
Arcachon.
FIGURA 29: Rua do Casino 
Mauresque. 
FIGURA 30: Villa Meyerbeer, uma 
das primeiras villas da estância.
FIGURA 31: A Villa Germaine 
Angele, situada nas Dunas da Ville 
d’Hiver, possui alguns dos elemen-
tos característi cos da villa-ti po 
Arcachonense.
FIGURA 32: Villa Alexandre Dumas, 








tura ferroviária, cujo método era recente, já que os 
materiais uti lizados nas edifi cações, como a pedra e 
o metal, eram transportados já preparados para mon-
tagem. O desenho da Ville d’Hiver procurava uma in-
tervenção urbana na duna que não interferisse com a 
qualidade do espaço natural envolvente, como os pi-
nhais, nem prejudicasse de forma alguma as proprie-
dades terapêuti cas e higiénicas provenientes do clima 
e do ambiente em geral. A morfologia das dunas re-
fl ecte-se no traçado curvilíneo dos arruamentos, sen-
do também potenciado pela autonomia de implanta-
ção e diversidade de desenho e esti lo das villas. Esta 
cidade de referência para o turismo da alta burguesia 
e da aristocracia aliava o tratamento consti tuído pelas 
característi cas curati vas da natureza, do ar maríti mo 
aos banhos, com o convívio e frequência nos locais da 
moda101.
 O novo comportamento higiénico gerado pelo 
crescimento de Arcachon teve como promotor o mé-
dico Fernand Lalesque, que juntamente com o arqui-
tecto Marcel Ormières, propôs em 1896 um modelo 
ideal de Villa Hygiénique, que conferia à habitação o 
papel principal como o “instrumento” fundamental da 
cura de um regime terapêuti co livre, sendo o doente o 
responsável pela sua própria conduta. Assim, o espaço 
fí sico de intervenção médica localizava-se em espaço 
domiciliar e estava subjugado à prescrição de regras, 
ou seja, não existi a aqui uma práti ca hospitalar. O pro-
jecto da Villa Hygiénique propunha uma casa de um 
só piso, com 12x7 metros divididos racionalmente em 
seis comparti mentos, abrindo dois quartos e uma sala 
para a fachada principal, com o quarto da “domésti ca”, 
um sanitário, a cozinha e um quarto complementar na 
frente oposta. Os detalhes construti vos cumpriam os 
preceitos higiénicos, como por exemplo nos cantos 
arredondados que permiti am um envolvimento con-
tí nuo das superfí cies de revesti mentos laváveis como 
o ripolin e os materiais empregues nos pavimentos, 
como os linóleos, etc. No entanto, a forma e a estru-
tura construti va em alvenaria, bem como a cobertura 
em telhado de quatro águas, o desenho das ombreiras 
e a dimensão dos vãos com 1,10 metros e 1,40 me-
tros confi guram uma habitação claramente convencio-
nal102. 
 Esta proposta refl ecte uma procura de mode-
los de arquitectura domésti ca que correspondessem 
aos regulamentos de higiene então defi nidos pelo 
corpo de higienistas, cujo ordenamento exigia a edi-
fi cação e manutenção de um habitat limpo103. Assim, 



















































































sanatório”, faz-se não só através do desenho de pro-
jecto, mas também a parti r dos preceitos higienistas 
impostos, que estabelecem uma série de normas fun-
damentais no modo de intervenção na malha rural. O 
distanciamento existente entre os chalés revela esta 
preocupação, cujo propósito visava difi cultar a perme-
abilidade do bacilo de Koch, para além de classifi car o 
universo de pacientes tuberculosos, disti nguindo-os 
por estatuto social, cultural, etc104.
 “ O desenho procurava esconder a ordem ine-
rente e os princípios de axialidade e hierarquia subja-
centes para construir a ideia de habitar num espaço 
natural.” 105 
 A designação mais comum atribuída a esses 
modelos de arquitectura domésti ca é a de “sanató-
rios improvisados”106 e determinou o princípio da 
rede sanatorial no território europeu. Estes sanató-
rios improvisados disseminaram-se por vários países, 
surgindo como casas de campo, casas de montanha, 
chalés, casas de praia, villas, etc. O médico francês 
Raoul Brunon, atribuiu a estas construções, nomea-
damente aos chalés de campo e montanha, o nome 
de “Sanatórios de Fortune”, considerando a sua ex-
pressão orgânica ideal na consolidação de um espaço 
capaz de proporcionar ao doente tuberculoso a inte-
racção necessária com os elementos naturais e dessa 
forma facilitar o processo higiénico da cura. Brunon 
considerava também que a dispensa de reestrutura-
ção programáti ca e construti va destes equipamentos 
poderia traduzir-se numa diminuição considerável da 
despesa fi nanceira e que a assistência médica poderia 
ser facilmente alcançável através do clínico residente 
na localidade, que poderia inclusivamente fazer con-
sultas domiciliares. A sua convicção encontrava supor-
te na noção de que a cura livre estava inti mamente re-
lacionada com o meio natural, de que deveria existi r 
uma forte correlação com a natureza para obtenção 
de resultados favoráveis ao processo higiénico e de 
que os espaços rígidos e fechados em ambientes mi-
litarizados dispostos em pavilhões de albergue para os 
inválidos eram prejudiciais e pouco dignifi cantes para 
os mesmos107.
 A criação deste ti po de colónias e cidades se-
gue assim uma série de processos que potenciaram o 
seu desenvolvimento, começando pela identi fi cação 
de um local com característi cas ambientais específi -
cas e sem urbanização signifi cati va, instalando-lhe um 
sistema de acessibilidades de grande capacidade arti -
culado com centros urbanos signifi cati vos, garanti ndo 
a existência de um ou vários investi dores capazes de 




assegurar o impulso comercial e o aumento do valor 
fundiário, em parti cular através da divulgação publici-
tária, consolidar um sistema administrati vo indepen-
dente com base no turismo e capaz de desenvolver 
uma economia de serviços própria, impulsionar, atra-
vés dessa administração local, uma acção de controlo 
higiénico e de regulamentação urbana e, por fi m, for-
mar uma comunidade cientí fi ca própria que analise, 
verifi que e proponha desenvolvimentos cientí fi cos e 
progressos das práti cas terapêuti cas decorrentes da 
experiência local108.
 As estâncias de inverno de alti tude obti veram 
um maior desenvolvimento e prestí gio na Suíça, a 
parti r da segunda metade do século XIX. No entanto, 
o hábito de enviar doentes de tuberculose da costa 
quente de Lima para as alti tudes frias dos Andes era já 
comum havia muito tempo. O Dr. Archibald Smith, que 
durante trinta anos exerceu medicina desde Lima até 
às minas de prata de Cerro de Pasco, situadas a apro-
ximadamente 4000 metros de alti tude, foi o primeiro 
a chamar a atenção da classe médica devido aos resul-
tados obti dos. Lima, a capital do Peru, ti nha, segundo 
este médico, uma taxa de mortalidade pela tubercu-
lose muito elevada, mas se os pacientes fossem cedo 
o sufi ciente para os vizinhos Andes peruanos, para lo-
cais como Tarma, Jauja ou Huancayo, situados a uma 
alti tude entre 2500 a 3000 metros, muitas vezes me-
lhoravam109.
 A crença popular considerava que durante os 
meses de inverno os vales e planaltos das altas mon-
tanhas eram regiões sombrias, sem sol, de gelo e de 
neve, nevoeiro e vento. No entanto, após a divulgação 
do valor dos climas alpinos, os brilhantes dias de inver-
no das montanhas tornaram-se bastante concorridos, 
onde, mesmo à sombra e após o pôr-do-sol, a secura 
e estabilidade do ar impediam que a baixa temperatu-
ra fosse senti da tanto como o seria nas alti tudes mais 
próximas do nível do mar, permiti ndo que as janelas 
permanecessem abertas durante a noite, o que facili-
tava bastante o tratamento de cura pelo ar110. 
 As estâncias que obti veram maior destaque na 
Suíça são Wiesen, Arosa, Andermatt , Saint-Moritz e 
Davos-Platz, tendo hospedado visitantes pertencentes 
ao reino da saúde e da doença, de classes e de cultu-
ras várias111. 
 A pioneira Davos-Platz foi considerada a me-
lhor estância de inverno de montanha conhecida na 
Europa, estando situada no vale de Canton Grisons a 
uma alti tude aproximada de 1560 metros acima do 
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FIGURA 33: Davos no Verão e Vista 
de Davos, do pintor expressionista 
Ernst Ludwig Kirchner, que viveu 
em Davos desde 1917 até à sua 
morte em 1938. A sua extensa 
obra está em exposição no Museu 
Kirchner, inaugurado em 1992 na 
mesma cidade.   
FIGURA 34: Cartaz publicitário da 




construção faseada de um colecti vo sanatorial de ho-
téis e hotéis-sanatório e sua fusão com o conjunto de 
edifí cios já existentes na montanha113.
 “O vale de Davos é descrito através da sua na-
tureza inquietante, centrada em espaços inspirados 
em hospedar condições de devaneio geográfi co.”114 
 Alexander Spengler, refugiado políti co que che-
gou à cidade de Davos em 1853, é considerado o pro-
pulsor do sucesso deste local115, ao ressaltar, através 
de correspondências com o Dr. C. Meyer Arhens, au-
tor de um conhecido trabalho acerca das estâncias de 
saúde na Suíça, as vantagens do clima e dos benefí cios 
de uma estadia prolongada nesta região116. A moti va-
ção de Spengler baseou-se na crença da total inexis-
tência de tuberculose naquele local e após observar 
nati vos que adoeceram fora do seu país lá retornarem 
alcançando a cura117.
 “Quando o primeiro espírito observador notou 
que os indígenas dos logares, em que tal atmosphera 
se respirava, eram immunes da tuberculose, a ponto 
de ser esta totalmente desconhecida em determinadas 
regiões, estava achado o mais poderoso inimigo da 
terrível doença.”118 
 Após a construção de uma estrada de aces-
so em 1859, o local começou a receber algumas visi-
tas resultantes das notí cias que já circulavam acerca 
das qualidades curati vas do seu clima119. O primeiro 
doente com tuberculose pulmonar a iniciar a sua es-
tadia em Davos foi o Dr. Friedrich Unger, um médico 
alemão, juntamente com outro tuberculoso, o livreiro 
Hugo Richter120, no inverno de 1865. No inverno se-
guinte consta que o número aumentou para doze do-
entes121. O primeiro sanatório de Spengler, projectado 
por Nikolaus Hartmann l’Ancien, por volta de 1867 
sofreu um incêndio, tendo sido mais tarde reconstru-
ído com o apoio fi nanceiro do banqueiro holandês 
William Jan Holsboer, que estava instalado em Davos 
para acompanhar o tratamento da sua mulher. A con-
siderável reputação que o local foi adquirindo, através 
da fi gura central de Spengler, traduziu-se num aumen-
to de tal forma pronunciado no número de visitantes, 
que entre 1870 e 1880 a capacidade de acolhimento 
da estância foi ampliada de 216 para 1474 camas e de 
2002 para 2865 habitantes, e entre 1888 e 1900, após 
a construção do caminho-de-ferro, inaugurado entre 
1889 e 1890, de 3891 para 8089 habitantes. Um dos 
factores que mais contribuiu para este aumento “ex-
plosivo”, aquando do estabelecimento das vias de co-
municação por caminhos-de-ferro, foi a instalação de 



















































































criação de uma fábrica, a Baugeschäft  und Chaletf abrik 
Davos A. G., que garanti a toda a cadeia de produção e 
venda de chalés por escolha em catálogo. O arquitecto 
Gaudenz Issler foi um dos responsáveis por este fenó-
meno122.
 “Em menos de vinte annos, nenhum meio he-
róico de tratamento conseguiu prati camente resulta-
dos tão brilhantes, tem de confessar-se. Deve-se isso 
primeiro que tudo à excellencia do methodo, e logo 
depois ao savoir faire dos suissos – os melhores hospe-
deiros da Europa.”123 
 Esta afl uência de multi dões chegou a preocu-
par a classe médica que temeu a decadência e dete-
rioração das benéfi cas propriedades climáti cas que 
celebrizaram a região. O irrepreensível grau de higie-
ne que a estância possuía, rigorosamente regulamen-
tado e cumprido em todas as construções, bem como 
o melhoramento notório verifi cado nos sistemas de 
saneamento e escoamento de águas, manti veram, no 
entanto, a boa reputação do local124. O asseio era uma 
“virtude nacional”125 da Suíça, considerada um país ex-
cepcionalmente limpo, contrariamente ao que ainda 
se verifi cava na maior parte da Europa126. 
 “(…)é sobretudo um povo limpo, asseado, até 
ao exagero, - até à náusea!... 
 Só o prazer que se sente, ao atravessarmos a 
fronteira, quando se recupera a liberdade, em poder-
mos ati rar para o chão fósforos ardidos e pontas de ci-
garro, - sem ninguém fazer reparo!”127 
 O organismo público de Davos, o Curverein 
Davos-Platz, encarregava-se da coordenação de tare-
fas, como a sistemati zação de leituras meteorológicas 
e a higienização pública da estância128. Para além da 
imposição e cumprimento de normas higienistas era 
também necessário garanti r o funcionamento nor-
mal da estação pela avaliação periódica da qualidade 
climáti ca do lugar. Esta análise sistemáti ca do clima 
consti tuiu-se como uma das acti vidades mais emble-
máti cas tendo contribuído bastante para a evolução 
das principais teorias de cura, numa estratégia que 
orientava a interpretação dos factores climáti cos para 
proveito da higiene pública129.
 O colecti vo de montanhas de Davos organiza-
se em dois grupos, em que o primeiro engloba o espa-
ço sanatorial e o segundo consti tui uma efi caz protec-
ção contra os fortes ventos abrasivos provenientes do 
Norte. Os edifí cios e espaços terapêuti cos, derivados 
da hotelaria, encontram-se situados entre os 800 e os 
1560 metros de alti tude130, adaptando-se à confi gura-
ção natural do relevo alpino, numa ati tude arquitectó-




nica que encontra no suporte fí sico da montanha os 
seus alicerces. Os factores clima, corpo e arquitectura 
estabelecem deste modo uma triangulação subjacen-
te ao tratamento efectuado através da climatoterapia 
em alti tude. Esta triangulação relaciona directamente 
a natureza e todo o espaço fí sico envolvente, com o 
doente tuberculoso e com o chalé/sanatório, ou ho-
tel/sanatório. O corpo humano assume então o papel 
de veículo mediador entre o espaço natural e o espaço 
intervencionado pela arquitectura sobre este, forman-
do uma nova noção que visava a implantação de uma 
“cidade moderna” baseada na interacção entre a na-
tureza e o arti fí cio, manifestando um vínculo que con-
trapunha os ideais estéti cos do pitoresco românti co às 
mudanças de escala e método da industrialização131. 
Assim, o conceito confi gurado pelo suporte natural ac-
tuava como um movimento compensatório às forças 
impulsivas e intuiti vas que os novos ritmos urbanos 
capitalistas impunham, não procurando deste modo 
negar a cidade para viver em comunhão primiti va com 
a natureza, nem negar a natureza para criar um espa-
ço absolutamente higienizado, ou assépti co, mas criar 
uma relação favorável e contrabalançada entre ambos 
os espaços, natural e arti fi cial132.
 “ A paisagem não tem origem apenas em uma 
disciplina, a pintura, cujos vínculos com a arquitectu-
ra são de grande tradição, mas supõe também opera-
ções selecti vas de transformação do meio fí sico natu-
ral de forma a adequá-lo ao uso e experiência estéti ca 
humanas, as quais implicam uma composição híbrida 
de elementos naturais e arti fi ciais actuando como um 
todo.”133  
 A organização e a forma urbana de Davos cons-
ti tuíram, tal como aconteceu em Arcachon, o modelo 
ideal de “cidade higiénica”, personifi cada pelo ar puro 
característi co da sua elevada alti tude, pela sua en-
volvente marcada por uma paisagem panorâmica de 
grande impacto visual e cheia de implicações e signifi -
cações românti cas, pelos vários percursos e caminhos 
que convidam ao passeio e à deambulação higiénicas, 
pela sua autonomia administrati va e capacidade eco-
nómica e também pela existência de vias de acesso 
directo por caminho-de-ferro134. Os guias turísti cos 
muito contribuíram para o sucesso destas estâncias 
climatéricas de alti tude, através da promoção e publi-
cidade das mesmas pela sua inclusão nos respecti vos 
manuais, facto verifi cado a parti r de 1882. O regime 
terapêuti co normati vo era efectuado de modo livre, 
ou seja, não dependia de roti nas ou condutas discipli-























































































FIGURA 35: Davos em 1870.
FIGURA 36: Davos em 1908.
FIGURA 37: Sanatório de Schatzalp, 
1900.
FIGURA 38: Chalé, fotografi a de 
1922. 
FIGURAS 39 E 40: Aspecto das ruas 





seu tratamento com a vigilância periódica de um mé-
dico, uma vez que as hospedarias, hotéis e hotéis/sa-
natório onde estes se hospedavam não possuíam ne-
nhum médico residente, estando portanto desti tuídas 
de qualquer ti po de adequação programáti ca médica. 
Spengler defendia este ti po de regime, considerando 
que o tratamento se deveria basear essencialmente 
na qualidade do clima e da alimentação e não prescre-
vendo nenhuma roti na diária para além das refeições 
e dos passeios135. Também Brehmer defendia o regime 
clínico consti tuído por repouso, boa alimentação e ar 
puro das montanhas como a base racional do trata-
mento da tuberculose pulmonar, no entanto este clíni-
co era também um defensor de que este regime deve-
ria ser efectuado em insti tuições específi cas, ou seja, 
os sanatórios.
 A permanência prolongada em alti tude refl ec-
ti u os seus propósitos no sucesso terapêuti co de mi-
lhares de casos, embora também persisti ssem inúme-
ros casos de insucesso. Acreditava-se, no entanto, que 
estes fossem resultado principalmente de uma aplica-
ção tardia do respecti vo regime terapêuti co. O ar frio, 
seco, rarefeito e anti microbiano das grandes alturas, 
bem como a suposta imunidade contra a tuberculo-
se observada nos habitantes dessas regiões, criaram 
o “dogma da alti tude”136. A montanha agia, portanto, 
como elemento reanimador da descompensação fí sica 
e psíquica do doente tuberculoso.
 As estâncias climatéricas, não só garanti am o 
isolamento dos portadores da doença face aos gran-
des centros urbanos, impedindo dessa forma a proli-
feração da enfermidade, como proporcionavam aos 
doentes uma reconciliação com a sua dignidade, per-
miti ndo-lhes uma liberdade de movimentos ajustada 
ao regime terapêuti co, e atribuindo-lhes capacidade 
de convivência entre a colecti vidade inválida137. O cli-
matologista suíço Carl Dorno efectuou inúmeros es-
tudos climáti cos que se tornaram cruciais na elabora-
ção de planos e na organização do espaço construído, 
como por exemplo na orientação das construções rela-
ti vamente à insolação, as suas condições diatérmicas, 
ou seja, condições de absorção e refl exão consoante o 
ti po de materiais uti lizados e a cor dos revesti mentos 
e a necessidade de iluminação e venti lação dos espa-
ços interiores. Esta preocupação com a infl uência da 
construção no comportamento orgânico do indivíduo 
refl ecti a a necessidade de apuramento de espaços 
que confi gurassem um ambiente favorável quer no in-
terior, quer no exterior138.



















































































tuições de cura surgiu como necessidade de imposi-
ção de um novo modelo de comportamento social na 
estação terapêuti ca, procurando instaurar um regime 
disciplinar estrito. Este regime, apoiado por uma no-
ção quase militarizada de conduta pessoal, passou a 
dar prioridade, durante o tratamento de cura, ao re-
pouso139. No entanto, existi a ainda uma necessidade 
em suavizar a presença inóspita espacial deste equipa-
mento, sendo-lhe atribuídas certas característi cas ho-
teleiras, mas, não obstante os esforços empreendidos 
no senti do de criar um ambiente benéfi co para o in-
válido, a noção de espaço rígido, pouco dignifi cante e 
excessivamente regulador e disciplinador manteve-se 
associada a grande parte dos sanatórios existentes140.
 “O valor dum clima é apoiado por longos anos 
de observação constante; mas a organização sanato-
rial e a sua disciplina severa multi plicam o valor dêsse 
clima.”141 
 Os edifí cios eram implantados mediante uma 
orientação a sul, de modo a que as galerias de re-
pouso pudessem usufruir favoravelmente de longos 
períodos de insolação durante o dia. Nestas grandes 
varandas exteriores, os doentes deitavam-se duran-
te largas horas em chaises longes142, aproveitando os 
efeitos revigorantes e “anti -tí sicos” do ar frio, seco e 
rarefeito que confi gurava a região. A duplicação da 
caixilharia era já um método corrente na execução 
destes edifí cios143. Para além da específi ca orientação 
solar, existi a ainda uma preocupação na implantação 
do equipamento relati vamente à protecção face aos 
ventos abrasivos provenientes do norte, bem como 
na selecção de solos preferencialmente secos, em va-
les livres de nevoeiros ou neblinas dominantes. Desta 
forma, o próprio território fornecia um escudo de pro-
tecção no confronto com possíveis organismos pato-
lógicos existentes em correntes de ar, num ambiente 
isento de vapores ou humidades susceptí veis de pre-
judicar o espaço terapêuti co, tornando-se favorável à 
eliminação do bacilo da tuberculose através da esta-
bilidade climáti ca alcançada pela união de todas essas 
característi cas. Recomendava-se ainda a existência de 
água nascente nas proximidades, considerando-se a 
vizinhança de fl orestas e pinhais uma mais-valia, assim 
como um espaço convidati vo à deambulação pedestre 
com pendentes suaves144. A adaptação da ati tude ar-
quitectónica à estereotomia topográfi ca específi ca da 
sua envolvente passa, assim, por uma regulamentação 
baseada nas novas convicções médicas e higienistas. 
 Esta estância fi cou eternizada no romance “A 
Montanha Mágica” (“Der Zauberberg”)145 de Thomas 




Mann, autor galardoado com o Prémio Nobel da 
Literatura de 1929, onde é retratada a vida em meio 
sanatorial de um grupo de tuberculosos. Uma das ca-
racterísti cas mais dominantes ao longo do livro é a 
protelação contí nua do fi nal da estadia, traduzindo-se 
numa necessidade permanente de sujeição aos facto-
res terapêuti cos predominantes. A disciplina horária 
e sistemati zada no cumprimento de regras e tarefas é 
outro aspecto alvo do livro.
 “Os edifí cios de Davos e a sua arquitectura mo-
derna (…), numa paisagem de difí cil acesso, em con-
junto com o desporto, a Natureza, a música e a vida 
mundana, são sinais de um novo modo de habitar que 
se instala num lugar em que a maior parte da popula-
ção tem elevada capacidade económica e sofre de tu-
berculose.”146 
 As estâncias climatéricas de alti tude foram ain-
da desenvolvidas em torno do regime aplicado pela 
helioterapia, efectuado pela exposição directa à luz 
solar, recomendado no tratamento da tuberculose 
extra-pulmonar, ou osteoarti cular, bem como em ou-
tros ti pos de afecções cutâneas. Este regime terapêu-
ti co teve como grande impulsionador o médico suíço 
Arnold Rikli, que em 1855 abriu junto ao lago Veldes, 
em Haute-Carniole na Áustria, o primeiro estabeleci-
mento de helioterapia, servindo como exemplo enco-
rajador do movimento de terapêuti ca natural sob a ci-
tação da sua divisa “A água é naturalmente benéfi ca, 
o ar ainda mais e a luz supera ambos.”147 
 Os novos avanços no âmbito da microbiologia 
demonstraram que a luz difusa travava o desenvolvi-
mento de bactérias e outros microrganismos e que 
a luz solar directa os destruía, acção devida à banda 
ultravioleta do espectro da luz solar. O clínico Oskar 
Bernhard, movido por estes novos preceitos, desen-
volveu a práti ca da helioterapia no seu sanatório em 
Saint-Moritz, em França, situado a 1856 metros de 
alti tude, onde são mais fortes as radiações ultraviole-
tas148. No entanto, foi o médico suíço Auguste Rollier 
que mais projecção obteve na descoberta dos efeitos 
curati vos do sol nas grandes alti tudes no tratamento 
da tuberculose. Este médico instalou-se em Leysin, na 
Suíça, em 1903, exercendo a sua profi ssão no Chalet 
Cullaz, uma anti ga pensão construída segundo os 
modelos prefabricados provenientes de carpintarias 
industrializadas promovidos como base no suces-
so da imagem pitoresca do “Chalé Suíço”, que adap-
tou a clínica149. Em 1906, impulsionado pelo êxito de 
Bernhard, decidiu fundar a primeira clínica para o tra-



















































































 1.5 - ESTÂN
CIAS CLIM
ATÉRICAS
FIGURAS 41, 42 E 43: Cartazes de 
publicidade à solarenga estância 
climatérica de Saint-Moritz.
FIGURA 44: Método da helioterapia 
complementado por exercícios de 
ginásti ca rítmica para acamados.
FIGURA 45: Chalet Cullaz, Leysin.
FIGURA 46: Leysin, a cidade do sol. 
FIGURA 47: Fotomontagem de pu-
blicidade às clínicas do Dr. Rollier, 
Leysin.
FIGURAS 48 E 49: Helioterapia em 
quartos com galerias adjacentes, 





pelas radiações solares, situada a 1263 metros de al-
ti tude. Enquanto que Bernhard apenas expunha os fo-
cos localizados das afecções à acção do sol, Rollier op-
tou por aplicar o tratamento de insolação por toda a 
superfí cie corporal, parti ndo da noção de que a tuber-
culose não podia ser resumida a um fenómeno local, 
sendo uma enfermidade respeitante à totalidade do 
corpo150. Este sanatório consti tuiu-se como o primei-
ro de vários equipamentos clínicos estabelecidos em 
Leysin por Rollier para o tratamento climatoterápico 
em alti tude, que defendia que a cura deveria basear-
se na reconsti tuição fí sica, além de moral, do pacien-
te151. Assim, o regime consisti a na aplicação individual 
e progressiva do tratamento baseado na permanência 
ao ar livre durante todo o ano e na exposição à acção 
da radiação solar sempre que possível, procurando 
desta forma aumentar gradualmente a resistência do 
doente, regularizar as suas funções orgânicas e au-
mentar o seu peso.
 As clínicas onde Rollier exerceu o seu método 
terapêuti co destacaram-se também pelas reformas a 
nível arquitectónico de que foram alvo, nomeadamen-
te no suprimento das soleiras das portas que faziam 
a ligação entre os quartos e as espaçosas galerias de 
cura, facilitando a deslocação do doente acamado 
para o exterior, transportado na sua cama de rodas. 
Os quartos desprovidos de galerias adjacentes eram 
compensados com a anexação de um solário indepen-
dente. Esta adaptação, consti tuindo-se como um pro-
cesso evoluti vo do modelo original das galerias para 
o tratamento da tuberculose pulmonar, traduziu-se 
numa transformação bastante signifi cati va, uma vez 
que no modelo inicial o doente deslocava-se por seu 
próprio pé para as chaises longes colocadas no exte-
rior152. Assim, era exercida uma exploração dos limites 
entre o espaço interior e o espaço exterior, numa prá-
ti ca terapêuti ca que apelava à capacidade de resistên-
cia a situações climatéricas extremas.
 Em Leysin, bem como em outras estâncias cli-
matéricas da Suíça, a imagem dos chalés pitorescos 
surge em oposição aos edifí cios dos sanatórios, embo-
ra não existi sse qualquer confl ito na adequação destes 
equipamentos aos processos de higienização urbana 
exigidos pelos movimentos de profi laxia da tuberculo-
se. A lógica urbana dos espaços em que se inseriam 
ambos os modelos higiénicos não era passiva de uma 
diferenciação específi ca, apesar de nesta estância 
o colecti vo de sanatórios surgir a uma alti tude mais 
























































































FIGURA 50: Postal ilustrado com 
um chalé suíço tradicional no 
Bodensee (Lago Constança), 1880.
FIGURAS 51 E 52: Conjunto de cha-




1.6 - O CHALÉ SUÍÇO
 “(…) uma singular projecção românti ca sobre a 
confl uência da arquitectura e da natureza.”154  
 Originários da Suíça e de outras regiões alpinas 
vizinhas155, estes chalés são construções funcionais, 
níti das e precisas, de origem camponesa, mas de con-
cepção adaptada aos preceitos burgueses das classes 
possidentes. Integram-se perfeitamente no quadro 
natural, completando o panorama onde a presença de 
montanhas é uma constante imponente, confi gurada 
por um colecti vo impressionante de vales, encostas 
fl orestadas e desfi ladeiros estreitos de grandes maci-
ços. 
 Os modelos anti gos melhor preservados no de-
correr dos tempos podem ser encontrados nos Alpes 
Berneses, ao longo do vale Simmental, em Château 
d’Oex e em Rossinière, no Pays d’Enhaut . Assumem-
se como edifí cios arquitectónicos esplêndidos, cons-
truídos de forma a responder a exigências precisas 
que condicionaram a sua estrutura e forma. 
 Os avanços no domínio da indústria construti va 
da Suíça refl ecti ram-se na reforma do chalé tradicional 
que adquiriu uma nova confi guração aliada às exigên-
cias contemporâneas, mantendo no entanto a essên-
cia que envolvia a sua forma, ou seja, o carácter rural, 
pitoresco e tradicional de contornos associados aos 
cenários românti cos e bucólicos da sua envolvente. 
Inicialmente, os primiti vos chalés eram construções 
tí picas de habitação permanente que possuíam vários 
aglomerados ou anexos para instalação de estábulos 
e celeiros para armazenamento de provisões para os 
invernos longos e rigorosos das regiões alpinas. Estas 
construções de concepção robusta e sólida manti ve-
ram-se sempre imunes aos diversos factores meteoro-
lógicos e climáti cos que dominavam as montanhas156.
De entre os elementos arquitectónicos em uso cor-
rente que foram desenvolvidos por toda a extensão 
montanhosa dos Alpes e especialmente para os cha-
lés suíços, destacam-se algumas característi cas técni-
cas mais prementes na totalidade formal da constru-
ção, nomeadamente, os telhados de duas águas de 
inclinação bastante acentuada, que eram um aspecto 
bastante importante na protecção destes edifí cios, os 
telhados com duas vertentes e um frontão, tanto na 
frente como na parte de trás, e, embora com menos 
frequência, existi am também telhados em pavilhão 
com quatro vertentes, todos provenientes da tradição 
medieval introduzida pela infl uência germânica. Os 
materiais de revesti mento dos telhados eram simples 



















































































FIGURA 53: Château d’Oex.  
 FIGURA 54: Rossinière.
FIGURA 55: Celeiro nos Alpes 
Berneses.    
FIGURA 56: Chalé em Bretaye, 
Villars-Gryon.
FIGURAS 57 E 58: Chalés rústi cos 
em Saas Fee, Valais.
FIGURAS 59 E 60: O Grand Chalet 
de Rossinière, construído em 
1754, é um excelente represen-
tante do esti lo alpino.
FIGURA 61: Construído em 1664, o 
Chalet de la Place em Rossinière, 
é considerado um monumento 
histórico. 
FIGURA 62: Chalé tradicional em 
Rougemont, La Raye.
FIGURA 63: Chalé em Cergnat.
FIGURA 64: Chalé em Villars-
Gryon.















dra, embora em certas regiões de uti lizassem telhas fi -
nas de madeira ou ocasionalmente de terracota. A uti -
lização de um material leve na cobertura de telhados 
era reforçada pela colocação de grandes pedras num 
dado número de barrotes ou cepos paralelos de modo 
a distribuir o peso considerável sobre todo o telhado. 
Estas pedras eram essenciais na protecção contra as 
tempestades de neve ou contra os fortes ventos abra-
sivos predominantes das altas montanhas. As janelas 
eram geralmente pequenas devido à difi culdade que 
existi a na época de encontrar grandes pedaços de vi-
dro, o que se refl ecti u na abertura de vãos sobre a fa-
chada, ou seja, as janelas surgiam em aglomerados de 
duas a duas, três a três, ou quatro a quatro, de forma 
a deixar entrar o máximo de luminosidade possível no 
interior das divisões. Estas, por sua vez, possuíam um 
pé direito limitado não só devido a razões construti -
vas, mas também para um maior aproveitamento e 
manutenção térmicos157. 
 A grande chaminé central é um elemento tí pi-
co dos primiti vos e tradicionais chalés, que comunica-
va com a cozinha onde os camponeses preparavam as 
carnes fumadas e secas. Este elemento surge no topo 
do telhado e o seu cano primordial é largo na base, 
afunilando até ao topo onde existi a um posti go amoví-
vel que podia ser manipulado a parti r da cozinha, pre-
venindo desta forma a entrada de chuva e neve.
 As fachadas dos chalés revelam um trabalho 
a nível de carpintaria que se traduz numa arte magis-
tral dos seus autores, os anti gos mestres artesãos que 
eram hábeis construtores e conhecedores de todos 
os segredos da madeira. Além das pequenas consolas 
esculpidas e decoradas em madeira que suportavam 
a projecção das coberturas, existi a uma variedade de 
elementos decorati vos em madeira esculpida e pinta-
da que dividiam a fachada em três ou quatro partes. 
Estas decorações eram frequentemente complemen-
tadas com inscrições bíblicas em caracteres góti cos, 
que preenchiam as fachadas das construções até aos 
limites das suas extremidades. Os chalés existentes 
em Rossinière são exemplos genuínos deste trabalho 
decorati vo. Prati camente toda a construção era conce-
bida em madeira, inclusivamente as caleiras e canais 
de escoamento de águas.
 Todos os elementos construti vos inerentes à 
construção do chalé traduzidos pela tradição, lógica 
simples e harmoniosa das estruturas arquitectónicas 
e puro bom senso dos camponeses consti tuem, ainda 




















































































FIGURA 65: Desenhos representa-
ti vos de pormenores de um chalé 
tí pico do século XVIII.
FIGURA 66: Fromagerie Le Chalet, 
uma fábrica de queijo em Château 
d’Oex.
FIGURA 67: Janelas “gémeas” de 
um chalé em Rougemont.
FIGURA 68: Pormenor do sistema 
construti vo em madeira.
FIGURAS 69 E 70: Pormenores do 
trabalho decorati vo em madeira e 
das inscrições religiosas e descriti -
vas da sua história na fachada do 
Grand Chalé de Rossinière.
FIGURAS 71, 72, 73 E 74: Inscrições 
religiosas e frescos pintados sobre 
fachadas.













 As anti gas construções rurais, consti tuídas de 
habitação, celeiro e estábulos, eram isoladas e rara-
mente concebidas unicamente como residências, facto 
que sofreu uma grande transformação após o desen-
volvimento da economia face à industrialização e que 
se refl ecti u na concepção de chalés de função exclu-
sivamente habitacional. O desenvolvimento da nova 
indústria construti va suíça aplicada à prefabricação de 
carpintarias promoveu a imagem do chalé suíço como 
símbolo nacional da tradição alpina pitoresca. O suces-
so alcançado por este novo ti po arquitectónico, con-
duziu a uma produção massifi cada de modelos prefa-
bricados e colocou esta indústria no centro de todo o 
fornecimento interno e consequentemente externo, 
difundindo a sua imagem internacionalmente159. 
 Assim, estes modelos surgem implantados nas 
novas “cidades da tuberculose”, ou seja, nas novas 
estâncias climatéricas concebidas para o tratamen-
to da enfermidade, como “sanatórios improvisados” 
ou “sanatórios eventuais” para a práti ca da terapia 
em regime de cura livre e embora a sua essência seja 
proveniente dos modelos anti gos dos chalés, estes 
novos edifí cios são bastante simplifi cados em termos 
construti vos e decorati vos devido à técnica uti lizada 
de carpintarias prefabricadas e pela sua adequação às 
novas medidas higiénicas de profi laxia da tuberculose, 
sendo, no entanto, desti tuídos da obsessão higienista 
































































































1.7 - ARQUITECTURA / CLIMA / TUBERCULOSE
 Com a invenção do turismo sazonal do século 
XIX aliada aos novos avanços técnicos da indústria, as 
classes médicas e higienistas vigentes encontraram 
um novo ânimo na procura de recursos e métodos 
para a prevenção e combate às doenças160. O univer-
so românti co inerente ao cenário de montanha foi 
uti lizado como atracti vo no processo de profi laxia que 
visava não só uma sensibilização e consciencialização 
individual e social, pretendendo o isolamento das en-
fermidades em locais remotos, de forma a diminuir a 
sua proliferação, como também proporcionar condi-
ções terapêuti cas favoráveis ao tratamento dessas do-
enças, investi gando locais e regiões que reunissem as 
melhores disposições climatéricas e geográfi cas para 
instalação de equipamentos adequados. 
 Os regimes estabelecidos baseados na terapia 
de cura maríti ma ou de terapia de cura em alti tude 
contribuíram, a par com os tratamentos diferencia-
dos dos dois ti pos de tuberculose, pulmonar e extra-
pulmonar, para a difusão de soluções e de modelos 
concepcionais urbanísti cos e arquitectónicos reprodu-
tí veis. Assim, o desenvolvimento das novas “cidades 
higiénicas” para a vilegiatura sanatorial explorou a pu-
blicidade garanti da pelo discurso das classes médicas 
que insisti a nas qualidades higiénicas e ambientais dos 
locais e construções, o que tornou o seu processo de 
criação muito semelhante e quase standardizado, in-
dependentemente da região onde eram implantadas 
ou do ti po de terapia a que se desti navam, nomeada-
mente, na identi fi cação do lugar correspondente aos 
preceitos higienistas, na instalação de acessibilidades, 
na procura de promotores e investi dores, na consoli-
dação de um sistema administrati vo autónomo, e na 
instalação de um corpo médico residente de suporte. 
A caracterização fí sica do local baseava-se então na 
relação entre três domínios disti ntos de intervenção, 
a Medicina, a Arquitectura e a Climatologia, desde a 
escolha dos lugares à implantação, forma e aos mate-
riais de construção dos espaços de habitar. 
 
 O próximo capítulo tem como objecti vo o estu-
do da infl uência desta triangulação em território por-
tuguês, designadamente na confi guração da estância 
climatérica de alti tude das Penhas Douradas situada 
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“As belezas da Serra!
(...)Vista dos seus vales ou contemplada dos seus 
cumes, multi plicando os seus aspectos em trechos 
pitorescos e lendíssimos conforme o ângulo de 
observação, possuindo, nos seus recantos, «os écos, as 
sombras e as tristezas sãntas», de que fala Herculano, 
a Serra, no seú conjuncto, é imponente e magestosa e 
proporciona, à nossa alma extasiada, os quadros mais 
belos e sublimes.”1   Inscrição num penedo situado junto a um chalé 




DESENVOLVIMENTO DA CLIMATOTERAPIA EM 
PORTUGAL: O “DESCOBRIMENTO” DA SERRA DA 
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 Neste capítulo pretende-se uma abordagem 
aos processos que conduziram à implantação de es-
tâncias climatéricas em Portugal. 
 Os avanços e progressos das novas técnicas in-
dustriais já implantadas em ambiente europeu come-
çaram a espalhar-se também por território nacional 
proporcionando o importante desenvolvimento das 
redes de caminhos-de-ferro, e à semelhança do que 
se passou pelo resto da Europa, este factor consti tuiu 
um enorme estí mulo para implementação do novo 
conceito de vilegiatura. Vários locais de situação geo-
gráfi ca privilegiada tornaram-se então alvo de interes-
se, principalmente por parte das classes mais abasta-
das da burguesia e aristocracia, que lá começaram a 
construir as suas casas, chalés, villas, etc., para as suas 
férias sazonais. Assim, locais como o Monte Estoril, a 
Serra de Sintra, a Serra do Buçaco, entre outros, ti ve-
ram um desenvolvimento signifi cati vo, consti tuindo-se 
como espaços de elite para a práti ca da vilegiatura2. 
Também as novas campanhas higienistas que avança-
vam já pelo restante conti nente se começaram a fa-
zer senti r em Portugal contribuindo, através das suas 
afi rmações acerca da relação estreita entre o clima e 
a saúde, para essa procura de locais de confi gurações 
geográfi ca, paisagísti ca e climáti cas potencialmente 
terapêuti cas. Esta propaganda à salubridade de cer-
tas característi cas climatéricas lançou a investi gação 
portuguesa numa demanda que ti nha em vista a des-
coberta de locais ou regiões de disposições semelhan-
tes às dos já estabelecidos pontos de referência euro-
peus. 
 A implantação de vários Observatórios de in-
vesti gação cientí fi ca em diversos locais privilegiados 
do país foi um dos passos mais importantes no proces-
so de criação de estâncias de cura pelo clima. A seme-
lhança encontrada entre as característi cas climatéricas 
da Serra da Estrela e as inerentes às tão proclamadas 
regiões alpinas, nomeadamente em Davos, levaram 
a comunidade portuguesa a atribuir-lhe o apelido de 
“Suíça portuguesa”. O fenómeno iniciado pela cons-
trução da Casa da Fraga em 1882, pelo primeiro tí si-
co a ser tratado na serra, o escalabitano Alfredo César 
Henriques, revelou-se no colecti vo de chalés que des-
de logo lhe seguiram exemplo, consti tuindo a estância 
climatérica de cura em alti tude das Penhas Douradas.
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FIGURA 2: Ilustração representati va 
de um chalé em Cascais, 1904.
FIGURA 3: Marginal de Cascais, 
1900.









































































































2.2 - A VILEGIATURA E O DESENVOLVIMENTO DA 
CLIMATOTERAPIA
 “Ora, o ideal do «gentleman» português res-
pecti vo a uma casa de campo é o ideal do anti go ro-
mano relati vamente á villa, e a sua residencia na mes-
ma uma «villégiatura» pelo teôr do moderno cidadão 
italiano – um bréve dia de feriado durante a estação 
calmosa, uma «rusti cação» voluntaria por parte de 
um povo, cujo amor á vida campestre se manifestou 
no facto de conter a sua litt eratura maior abundancia 
de poesia pastoril do que a de qualquer outra nação 
da Europa.”3
 
 A vilegiatura em Portugal desde cedo este-
ve associada às residências de férias implantadas no 
campo, em meio rural. Esta práti ca era privilégio re-
servado às classes mais abastadas da sociedade, que 
com as respecti vas famílias se ausentavam da cidade 
no espaço de tempo de um ou dois meses, em Agosto, 
Setembro, ou Outubro, para passarem a época esti val 
em ambiente campestre, muito mais alegre e movi-
mentado nesta altura do ano do que as monótonas 
cidades, já que era a época das vindimas e a estação 
favorável à caça. As casas, de aspecto muitas vezes im-
ponente, eram implantadas em terrenos culti vados de 
vinhas, pomares, milho, etc., consti tuindo residência 
permanente a um feitor responsável pela sua manu-
tenção4.
 Há medida que os avanços da indústria se co-
meçaram a afi rmar pelo país, desencadearam uma 
revolução a nível de obras públicas, que por todo o 
território deu início à construção de estradas, pontes, 
aquedutos e principalmente dos caminhos-de-ferro. 
As novas acessibilidades aliadas aos ideais de terapia 
pelo clima provenientes da medicina e climatologia 
europeias traduziram-se na consequente transforma-
ção dos espaços de vilegiatura tí picos, empreenden-
do-se novos esforços no senti do de melhorar as con-
dições higiénicas de várias praias e zonas costeiras, 
bem como de parques naturais do interior, de forma 
a atrair o turismo português e estrangeiro como já o 
faziam as várias colónias climatéricas em desenvol-
vimento por toda a Europa civilizada. Muitas destas 
estâncias resultaram da apropriação de locais já reco-
nhecidos através de monumentos situados em zonas 
de paisagens naturais privilegiadas, como a Serra do 
Buçaco, ou a Serra de Sintra, mas também de um pla-
neamento organizado de raiz, como o Monte Estoril, 
consti tuindo-se como autênti cas estâncias de clima-
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FIGURA 4: Postal com vista do 
Palace Hotel e mata do Buçaco.
FIGURA 5: Palace Hotel do Buçaco - 
Esti lo Manuelino.
FIGURAS 6 E 7: Jardins do Buçaco e 
Nascente de águas, fotografi as de 
1922.
FIGURAS 8 E 9: Galeria interior do 
Palace Hotel, 1959.
FIGURA 10: Aspecto do conjunto 
de edifí cios junto ao Palace Hotel, 
fotografi a de 1922.
FIGURA 11: Capela de Santo Antão, 









toterapia de grande afl uência turísti ca. A estância do 
Monte Estoril chegou a ser considerada uma das mais 
salubres e aprazíveis estâncias europeias no inverno e 
a de Sintra uma das mais geniais no verão5. 
 “Casas parti culares, hotéis, villas, chalets, po-
voam as lindas e encantadoras paisagens de Sintra, do 
Estoril, do Bussaco, do Bom Jesus… Em todos esses lo-
gares há o movimento e a vida da civilização, conhece-
se a nota do progresso, accentua-se dia a dia a infl ué-
ncia benéfi ca do homem.”6
 A Serra do Buçaco, situada no distrito de Aveiro 
e parte integrante do maciço da Serra do Caramulo, 
tornou-se uma das mais atracti vas estâncias climaté-
ricas de média alti tude em Portugal, com o seu ponto 
mais alto, a Cruz Alta, situado a 547 metros de alti tu-
de. A construção do caminho-de-ferro da Beira Alta 
teve um impacto profundo no desenvolvimento deste 
local, cujas característi cas climáti cas associadas ao ar 
puro, leve e são da sua atmosfera, juntamente com a 
sua envolvente densamente fl orestada pelo bosque 
sacro, as suas inúmeras nascentes de água pura, bem 
como a proximidade ao espaço termal do Luso atraí-
ram a atenção de visitantes de todo o país que lá pro-
curavam o tratamento para os seus males7.
 O alojamento turísti co era assegurado pelo 
Convento de Santa Cruz, uma construção única situa-
da à alti tude de 357 metros, fundado em 1628 e in-
corporado nos bens nacionais do Estado em 1834 com 
a exti nção das ordens religiosas, que possuía casas 
para aluguer8, sendo posteriormente transformado no 
Hotel Palace do Buçaco. O espaço termal do Luso pos-
suía ainda dois hotéis para a vilegiatura9.
 A pitoresca Serra de Sintra, ou Mons Lunæ 
(Monte da Lua) como lhe chamavam os Romanos, si-
tuada na zona norte da Estremadura numa cordilheira 
que encontra o seu término no Cabo da Roca, a pon-
ta mais ocidental do conti nente europeu, é uma das 
serras portuguesas mais próximas do mar, com o seu 
ponto culminante a uma alti tude de 529 metros, na 
Cruz Alta10. A sua superfí cie densamente fl orestada, 
cujas característi cas climáti cas específi cas desenvol-
veram de forma única sob um solo de consti tuição 
maioritariamente graníti ca, elevou-a ao estatuto de 
uma das mais belas serras da Europa. O clima, bastan-
te aprazível no verão, possui uma humidade relati va 
predominante proveniente da abundante vegetação 
e da infl uência maríti ma, o que nessa estação do ano 










































































































FIGURA 12: Palácio de Monserrate.
FIGURA 13: Serra de Sintra coroada 
pelo Palácio da Pena, envolta em 
nevoeiro.
FIGURA 14: Monserrate - Postal do 
início do século XX.
FIGURAS 15 E 16: Aspectos da bios-
fera da Serra de Sintra.
FIGURA 17: Palácio da Pena.
FIGURA 18: Chalet do Parque ou 
D’Edla - construído em meados 
do século XIX, este chalé român-
ti co pertenceu a D. Fernando II e 
sua segunda esposa, a Condessa 
D’Edla, autora do respecti vo pro-
jecto. Encontra-se actualmente 
em ruinas devido à defl agração de 
um incêndio em 1999.
FIGURA 19: Chalet Biester, situado 
na Estrada da Pena - construção 
de fi nais do século XIX da autoria 









existente sobre o seu cume. Os seus monumentos his-
tóricos, de grande diversidade cultural pertencentes a 
várias épocas, bem como a sua fl ora e os seus cená-
rios românti cos e bucólicos formaram um dos maiores 
atracti vos pontos turísti cos para a primavera e verão, 
cujo ar puro, suave e balsâmico da atmosfera, consi-
derada mais esti mulante e tónica quando comparada 
com a atmosfera do Buçaco, possuía propriedades te-
rapêuti cas para algumas afecções fí sicas11.
 A maioria das casas e villas construídas na 
Serra de Sintra encontra-se rodeada de jardins e 
grandes parques, com o Palácio da Pena a erguer-se 
sobre o cume, no lugar anteriormente pertencente a 
um mosteiro fundado em 1503, e com o Palácio de 
Monserrate, uma imponente propriedade construída 
em 1863, a dominar a extremidade oeste. O parque da 
Pena foi mandado plantar por ordem de Fernando de 
Saxe-Coburgo, em fi nais do século XIX, e o parque de 
Monserrate por Francis Cook, em meados do mesmo 
século, ambos de inspiração românti ca, consti tuindo 
notáveis exemplos de introdução de plantas exóti cas.
 Em 1908, construiu-se um Observatório meteo-
rológico à alti tude de 205 metros, numa zona afastada 
do centro onde se encontravam a maioria dos hotéis e 
villas, facto que gerou alguma polémica por não facul-
tar dados precisos acerca das condições climatéricas 
daquele local. Os valores fornecidos consti tuíram, ain-
da assim, um factor importante para o conhecimento 
do clima e da sua possível aplicação como terapia em 
determinadas doenças12. 
 Esta estância era já bastante reconhecida pe-
las classes aristocráti cas como local de vilegiatura, que 
ao longo de vários séculos lá foram edifi cando os seus 
palácios, villas, chalés, etc., o que conferiu ao local um 
charme que associado ao cenário exóti co das suas fl o-
restas desenvolvidas pelo micro-clima predominante, 
criou um cenário míti co, românti co e sereno, tornan-
do-o alvo de maior atracção turísti ca aquando da di-
vulgação dos benefí cios da terapia pelo clima13.
 O Monte Estoril consti tui um dos espaços mais 
emblemáti cos da chamada “Riviera Portuguesa” na 
costa litoral a oeste de Lisboa, com uma alti tude má-
xima de apenas 109 metros, que, à semelhança de ou-
tras estâncias, teve como factor de desenvolvimento a 
inauguração da linha férrea entre Pedrouços e Cascais, 
em 188914. 
 A sua localização geográfi ca sob a forma de um 
anfi teatro voltado para sul, para o oceano, permite-lhe 










































































































FIGURAS 20 E 21: Aspecto da Praia 
do Monte Estoril - postais do início 
do século XX.
FIGURA 22: Postal do Monte Estoril 
em 1904.
FIGURA 23: Vista geral, postal ilus-
trado, no início do século XX.
FIGURA 24: Apeadeiro, Linha 
Pedrouços - Cascais, no início do 
século XX.
FIGURA 25: Avenida Saboya, postal 
ilustrado de 1906.
FIGURA 26: Rua das Palmeiras, no 
início do século XX.
FIGURA 27: Hotel Atlânti co - Royal 
Hotel, 1900.
FIGURA 28: Aspecto de um conjun-
to de chalés na Avenida Trouville 
no primeiro quartel do século XX.
FIGURA 29: Postal ilustrado de 
1894 - Novo Estabelecimento 
Termal do Estoril.
FIGURA 30: Casino Internacional 
do Monte Estoril, postal ilustrado 
de 1906.
FIGURA 31: Aspecto do caminho de 












sendo o seu clima considerado o mais uniforme e um 
dos mais temperados de todas as estâncias de litoral 
do Conti nente Europeu, fresco e ligeiramente seco 
no inverno, com uma pluviosidade muito moderada, 
e quente e seco no verão, de pluviosidade rara. A sua 
atmosfera de ar muito puro, marinho e balsâmico, de 
efeitos terapêuti cos ti dos como salubres, bem como a 
sua envolvente exoti camente fl orestada formaram o 
cenário ideal para a construção de uma estância turís-
ti ca de cura pelo clima15. 
 Entre 1882 e 1885, a Companhia do Monte 
Estoril, cujos fundadores foram Carlos Anjos e o Conde 
Moser16, iniciou o planeamento urbanísti co e turís-
ti co do local, até então denominado Pinhal da Costa 
de Santo António ou da Andreza, através da implan-
tação de ruas e de infra-estruturas eléctricas, águas e 
esgotos e seguidamente a construção dos chalés e ca-
sas de veraneio. Introduziu-se também uma pequena 
via-férrea de cremalheira, que fazia a ligação entre a 
parte baixa e o alto do Monte Estoril17. Ao assumir de 
forma completamente inovadora a gestão global do 
espaço, a Companhia do Monte Estoril construiu um 
local de luxo para a aristocracia onde era possível en-
contrar quase tudo o que caracterizava a vida cosmo-
polita europeia da época, tornando-a não só uma es-
tância turísti ca de veraneio mas também uma estância 
climatérica de inverno em 1904. Assim, parti ndo dos 
mesmos conceitos que potenciaram o desenvolvimen-
to de outras estâncias, como por exemplo Arcachon, 
que ti nham como fi m o impacto turísti co, esta equipa 
construiu uma colónia que rapidamente se destacou 
por toda a Europa, exibindo um colecti vo habitacional 
de uma excentricidade e exoti smo únicos, que junta-
mente com as característi cas climáti cas de alto valor 
terapêuti co a colocou no topo das poucas estâncias 
climatéricas maríti mas frequentadas tanto no inver-
no como no verão. Também nesta colónia em 1913 foi 
construído um Observatório meteorológico temporá-
rio para observações e investi gações relacionadas com 
o clima18.
 A procura de ambientes revitalizadores e salu-
bres que proporcionassem o encontro directo com a 
natureza e o ar livre tornou-se o ponto fulcral entre 
a sociedade que parti a em vilegiatura, tendo como 
elemento moti vador a questão da saúde pública e a 
proliferação de doenças de grande mortalidade pelas 
cidades, potenciadas por ambientes sujos, escuros, 
sem escoamentos e saneamentos, sobrepopulados e 
contaminados. A promessa higienista dos benefí cios 










































































































FIGURAS 32 E 34: Chalet Shroeter, 
posteriormente Chalet Fortes 
Club.
FIGURA 33: Chalet Almeida 
Pinheiro, postal de 1909.
FIGURA 35: Chalet de Sua 
Majestade a Rainha D. Maria Pia.
FIGURA 36: O Chalet Reynolds ou 
Vila Montrose, como actualmente 
é conhecido,  pertence a um con-
junto de chalets edifi cados pela 
Companhia do Mont’Estoril em 
1890-91.
FIGURA 37: Vivenda Judice.
FIGURA 38: Chalet Sommer.
































































































como agente potenciador de um movimento turísti co, 
suportado por uma “arquitectura campestre”, adap-
tada a locais de natureza dominante. A fusão entre a 
medicina, o turismo e a arquitectura dava origem a 
um conjunto responsável pelo mecanismo da cura. As 
casas, chalés, villas e hotéis assumem o papel de ob-
servatórios sobre o domínio natural, que, por sua vez, 
se converte em santuário. 
 Estas estâncias eram sobretudo vivenciadas 
pela alta sociedade, que para além dos passeios pe-
los percursos ao ar livre, a “ginásti ca terapêuti ca”, 
frequentavam o teatro e organizavam bailes, festas e 
outros eventos em salões “chiques” dos hotéis e do 
casino, tornando a estadia higiénica e a vilegiatura 
medicinal um privilégio da moda e os locais terapêu-
ti cos, pontos de encontro cosmopolitas da aristocracia 
e alta burguesia portuguesas nas épocas esti vais. 
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FIGURA 40: Lagoa Comprida no 
Inverno, Serra da Estrela.
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 “A paisagem como património é um conceito 
recente, mas fundamental, pois permite classifi car um 
bem material e imaterial e empreender acções claras 
de preservação, valorização e divulgação atendendo a 
um horizonte temporal e espacial próprios.”19
 A Serra da Estrela, a mais elevada e mais exten-
sa cordilheira do país, era conhecida entre os anti gos 
por Mons Herminius, ou Montes Hermínios, adaptado 
da palavra Haraminha, Harmenho ou Hermeno, que 
signifi cava áspera, selvagem, intratável ou fragosa, ad-
quirindo a sua actual e exclusiva designação apenas 
após o século XVI20. Consti tuindo o prolongamento da 
espinha dorsal da Península Ibérica, este maciço assu-
me a divisão das duas metades opostas de Portugal, as 
duas regiões da Beira Alta e Beira Baixa, dois territó-
rios disti ntos de fi sionomia e temperamento, apresen-
tando-se como uma enorme massa de contornos bem 
defi nidos, com o seu ponto mais alto numa esplanada 
designada Malhão Grande ou Malhão da Estrela21 a 
1993 metros de alti tude, local onde, em 1802, o então 
príncipe regente e futuro rei D. João V, mandou erguer 
uma pirâmide que, após a sua destruição, deu lugar à 
actual Torre22. Esta nova edifi cação veio referenciar o 
marco geodésico mais alto de Portugal perfazendo o 
valor de 2000 metros de alti tude23.
 A Serra da Estrela estende-se desde o planal-
to da Guarda, com uma orientação de nordeste a su-
doeste, estando separada do Caramulo pelo vale do 
Mondego, até ao vale de Ancião, a oeste da Serra da 
Lousã, vale recti líneo e meridiano que liga a bacia do 
Mondego e a depressão Lousã-Arganil à bacia do Tejo. 
A sua orografi a é muito contorcida por picos, lom-
bas, montes, cabeços, outeiros, colinas, esplanadas, 
pequenos planaltos, colos e portelas, depressões de 
vales e gargantas, circos e fracturas, contrafortes e 
adossamentos, saliências e reentrâncias, em todas as 
direcções, como que irradiando do planalto da Torre, 
com o aspecto de maciço orográfi co. Nascem nesta 
Serra três rios, o Mondego, que desagua directamente 
no Atlânti co, na Figueira da Foz, o Zêzere, afl uente da 
margem esquerda do Tejo, em Constância, e o Alva, 
afl uente importante do Mondego.
 A consti tuição geológica da Estrela caracteriza-
se por uma extensa camada graníti ca, essencialmente 
na parte norte, onde se registam as suas cotas mais al-
tas, testemunhadas pelos Cântaros, com afl oramentos 
xistosos câmbricos e pré-câmbricos na parte sul, que é 
também a mais fragosa e mais abrupta. O seu declive 



























































































 Em 1883, o geólogo Vasconcelos Pereira Cabral 
fez os primeiros estudos da época glaciária e dos ge-
leiros na Serra da Estrela, cuja acção pode ser obser-
vada entre as alti tudes 1400 e 1800 metros25, estando 
na origem de lagoas, alimentadas pela desglaciação 
dos geleiros, bem como na formação de vales de per-
fi l em U, como o vale glaciar do Zêzere, covões e mo-
reias e também no aspecto boleado, ou arredondado 
e polido, de enormes blocos graníti cos desgastados 
pelo movimento de escorregamento desses anti gos 
depósitos glaciários26. Os estudos desta últi ma gla-
ciação Quaternária foram conti nuados em 1913 por 
Ernest Fleury, um geólogo suíço sócio da Sociedade de 
Geografi a de Lisboa, quando a geologia se apresentava 
já como ciência autónoma, mas foram apenas desen-
volvidos e concluídos em 1928 pelo geógrafo alemão 
Hermann Lautensach27. Esta é a única Serra portugue-
sa onde existem vestí gios desta época, especialmente 
do período Würm, há 20 mil anos atrás28.
 O clima da Serra da Estrela é dominado por 
duas característi cas essenciais, nomeadamente, pela 
sua grande alti tude e enorme massa e pela sua pro-
ximidade ao Oceano, a cerca de 100 km29. Existem, 
assim, dois ti pos de bioclimas identi fi cáveis neste ma-
ciço, nomeadamente, o temperado, nas encostas ex-
postas a oeste e norte e nas partes mais altas, e o me-
diterrânico, nas encostas mais baixas expostas a este e 
em alguns vales30. Habitualmente, os verões apresen-
tam-se amenos e secos, mas com forte insolação, e os 
invernos frios, rudes e com bastante precipitação de-
vida à frequência dos ventos oeste, que “mergulham” 
e penetram amplamente pela bacia do Mondego, ar-
rastando consigo a humidade que posteriormente vão 
descarregar sobre as encostas, vales e planaltos da 
Serra. A topografi a infl uencia bastante a temperatura 
do ar, uma vez que, à medida que aumenta a alti tu-
de, a velocidade do vento e a precipitação tornam-se 
também mais proeminentes, registando-se ao mesmo 
tempo uma diminuição da temperatura31.
 A distribuição vegetal da Serra da Estrela é re-
alizada em função não só da alti tude, mas também de 
factores ecológicos e climáti cos, podendo reconhecer-
se três andares bioclimáti cos, cujos limites alti tudinais 
oscilam conforme os fl ancos da Serra considerados 
entre o andar basal, até aos 900 metros de alti tude, 
o andar intermédio, entre os 900 metros e os 1600 
metros, e o andar superior a parti r dos 1600 metros 
até ao topo. Deste modo, até aos 900 metros, predo-
mina uma vegetação mediterrânica e temperada, com 
culturas como a oliveira, caracterizada pelo aprovei-
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tamento intensivo dos solos. Numa plataforma inter-
média, entre os 900 e os 1600 metros, a sua fl ora é 
consti tuída principalmente pelo pinheiro bravo, que 
se torna menos desenvolvido à medida que aumenta 
a alti tude, e também pelo carvalho negral32. Nos seus 
pontos de maior cota, nomeadamente a parti r dos 
1600 metros de alti tude, “encontra-se despida de ve-
getação, árida, denegrida pelos temporais e mordida 
pelos gelos.”33 Esta região, como por exemplo na zona 
do Poio Negro, encontra-se coberta por uma vegeta-
ção boreal, consti tuída por espécies rasteiras e mui-
to resistentes que revestem as suas altas cumeadas, 
como o zimbro, o vidoeiro, a urze e o cervum34.
 Nos fi nais do século XIX, a Serra da Estrela era 
apenas habitada em aldeias ou povoados situados em 
vales e meia encosta, que se organizavam, quase sem-
pre, em torno de uma igreja, ou santuários de impor-
tância regional, centro das quais irradiavam as ruas, 
respecti vamente do adro, ou átrio, e quase sempre da 
praça onde se reunia o povo, como nas anti gas ágoras 
dos gregos.
 A aldeia habitada situada no ponto mais alto 
da Serra, e de Portugal, é o Sabugueiro, que se encon-
tra a 1000 metros de alti tude, estando as restantes 
povoações dispostas a menor alti tude pelas encostas, 
nos vales, lombadas, confl uência das linhas de água, 
no cimo dos cerros e colinas, em função da riqueza do 
solo, existência de águas potáveis, abundância de ma-
teriais de construção das habitações e abrigo dos ven-
tos predominantes35. As habitações tí picas da Estrela 
são construídas principalmente em granito, embora 
em algumas povoações se uti lize o xisto, segundo a 
região geológica, tendo, no entanto, as casas das re-
giões xistosas pedras de granito ou simples pranchões 
de madeira a guarnecer janelas e portas, as soleiras, 
torças e ombreiras. Estas construções possuem, nor-
malmente, um único piso, com rés-do-chão ou loja 
na base, são cobertas por um telhado de grande de-
clive de telha lusa da Pampilhosa ou romana e têm 
na sua maioria anexos para fi ns laborais, agrícolas e 
pecuários36. A Serra da Estrela abrange o concelho de 
Covilhã, no distrito de Castelo Branco, e os concelhos 
de Celorico da Beira, Gouveia, Guarda, Manteigas e 



























































































FIGURA 41: Vale Glaciar do Zêzere, 
cuja extensão alcança os 13km.
FIGURA 42: Rio Zêzere.
FIGURA 43: Vista geral da aldeia do 
Sabugueiro, a aldeia mais alta de 
Portugal.
FIGURA 44: Vista sobre o covão de 
Manteigas, a parti r do Fragão do 
Corvo, Penhas Douradas.


















2.4 - A APROPRIAÇÃO DA SERRA DA ESTRELA 
COMO ESTAÇÃO CLIMATÉRICA DE CURA EM 
ALTITUDE
 
 “(…) qual a virtude therapeuti ca desse agen-
te puríssimo, que sopra á alti tude de quasi 2000m na 
Serra da Estrella (…).”38
 A mortalidade pela tuberculose ati ngia, em fi -
nais do século XIX, cerca de 50% do crescimento pro-
gressivo da população portuguesa, facto agravado 
pela imigração das massas para o ambiente urbano e 
consequentemente pelas cada vez mais precárias con-
dições de salubridade predominantes nas cidades39. 
Estes índices tornaram-se uma preocupação de máxi-
ma urgência, mobilizando núcleos e corporações cien-
tí fi cas, tais como a Sociedade das Ciências Médicas, a 
Sociedade de Geografi a, a Academia Real das Ciências, 
a Associação dos Médicos Portugueses, a Liga 
Nacional Contra a Tuberculose, a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, entre outros, numa ati tude de sen-
sibilização social que estendia os seus recursos através 
de conferências, jornais, congressos e folhetos, e so-
bretudo pela regulamentação higiénica dos compor-
tamentos, bem como a moti vação à recolha em meio 
sanatorial. A sua demanda refl ecti u-se também no 
investi mento atribuído à investi gação cientí fi ca que, 
animada pelos avanços da terapêuti ca anti tuberculose 
de alguns países da Europa ocidental, nomeadamen-
te da Alemanha, da França, da Suíça e da Inglaterra, e 
apesar dos magros recursos concedidos pelo Governo, 
procurou por todo o território condições que refl ecti s-
sem os valores proclamados nas estâncias de renome 
desses países40.
 “Esta prophylaxia resume-se em duas condi-
ções geraes (…) – diminuir successivamente pela de-
sinfecção o numero de bacillos de Koch á superfi cie da 
terra, e empregar todos os meios conducentes a forta-
lecer o organismo, e evitar todos os que pódem favo-
recer-lhe a decadencia.”41
 As primeiras observações meteorológicas efec-
tuadas em Portugal, com conti nuidade e das quais 
existem valores disponíveis, ti veram lugar na Madeira 
entre 1747 e 1753 e devem-se ao médico britânico 
Thomas Heberden, às quais se seguiram as obser-
vações de Lisboa de 1777 a 1785 pelo engenheiro 
Jacques Pretorius, bem como outras de observadores 
isolados. No entanto, pensa-se que o verdadeiro fun-
dador da meteorologia portuguesa foi Marino Miguel 
Franzini, sócio efecti vo da Academia das Ciências de 










































































































decorreram entre 1815 e 1855, sendo consideradas 
as mais completas e extensas executadas no país por 
um parti cular. Nas revistas cientí fi cas portuguesas da 
primeira metade do século XIX, designadamente no 
“Jornal da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa”, 
na “Gazeta Médica de Lisboa”, na “Gazeta Médica do 
Porto” e no “Jornal de Coimbra”, encontravam-se já 
resultados de muitas observações meteorológicas exe-
cutadas em Portugal por médicos, professores, enge-
nheiros e outros profi ssionais42. 
 É neste contexto de desenvolvimento dos estu-
dos da meteorologia e da climatologia que se dá início 
a uma relação de colaboração entre estes serviços e a 
classe médica, no senti do de reforçar os esforços em-
preendidos na resolução dos problemas de higiene e 
saúde públicas. 
 O primeiro estabelecimento fundado em 
Portugal desti nado à cura e isolamento dos doentes 
de tuberculose foi edifi cado no Funchal em 1858, em 
memória da princesa D. Maria Amélia que para lá se 
dirigira em busca de alívio terapêuti co para a tubercu-
lose pulmonar de que padecia e da qual foi víti ma em 
185343. 
 “Os bons resultados obti dos em milhares de ca-
sos, mercê do estágio prolongado no ar frio, sêco, ami-
crobiano das grandes alturas, e a suposta imunidade 
contra a tuberculose dos habitantes dessas regiões, 
criaram o dogma da alti tude (…).”44
 As notí cias que chegavam do estrangeiro acer-
ca das teorias de Brehmer e dos benefí cios do trata-
mento das doenças pulmonares nos climas frios e 
montanhosos, bem como o sucesso das novas estân-
cias climatéricas de alti tude, como a de Saint Moritz e 
principalmente a de Davos-Platz, levaram a Sociedade 
de Geografi a de Lisboa a promover em 1881 uma ex-
pedição com fi ns cientí fi cos à Serra da Estrela45, reu-
nindo um grupo de investi gadores de forma a realizar 
estudos e observações por toda a superfí cie desta 
cordilheira dentro dos vários âmbitos da ciência, de-
signadamente, da antropologia, da arqueologia, da 
botânica, da química, da agronomia e silvicultura, da 
etnografi a, da geologia, da hidrografi a, da medicina, 
da meteorologia, da fotografi a, da zoologia e da zoo-
tecnia, sendo em 1883 publicados alguns volumes 
contendo o colecti vo de relatórios efectuados para 
cada uma destas disciplinas46. Deste empreendimen-
to, cujo objecti vo principal seria investi gar se seriam 
aproveitáveis as condições climatéricas de certos va-
les e planaltos do maciço para a climatoterapia47, re-
sultou a construção, seis meses depois, no ano de 
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1882, de um pequeno edifí cio consti tuindo o primeiro 
Observatório meteorológico na zona denominada de 
Poio Negro, a 1475 metros de alti tude48. Também no 
mesmo ano foi construída nesta zona a primeira “ca-
sa-sanatório” da Serra da Estrela, onde, a conselho do 
médico Sousa Marti ns, se instalou o primeiro doente 
de tuberculose pulmonar, Alfredo César Henriques, 
para efectuar o tratamento pelo clima de alti tude. 
Após alguns anos de tratamentos insati sfatórios pelos 
sanatórios da Madeira, César Henriques dirigiu-se à 
Serra da Estrela, em detrimento da estância sanatorial 
de Davos, a qual lhe ti nha sido medicamente aconse-
lhada49, instalando-se inicialmente no Observatório 
do Poio Negro e dando início, também nesse local, à 
construção da sua lendária Casa da Fraga, à alti tu-
de de 1441 metros, junto a um enorme fragão, para 
onde rapidamente se mudou e onde permaneceu du-
rante dois anos consecuti vos, até ser declarado como 
totalmente restabelecido, tornando-se o primeiro do-
ente de tuberculose pulmonar a encontrar a cura na 
Serra50. O Observatório meteorológico foi posterior-
mente transferido para outras instalações localizadas 
um pouco mais abaixo na encosta que conduz ao co-
vão de Manteigas, numa construção maciça de granito 
a cerca de 1400 metros de alti tude, que mantém o seu 
funcionamento até hoje.
 “Mas Sousa Marti ns ti nha grandes esperanças 
na Serra, no pensamento delle devia ser a Davos por-
tuguesa, uma estação de tuberculosos modelo, que 
chamaria ao nosso país a affl  uencia do estrangeiro 
(…).”51
 Sousa Marti ns, médico responsável pelo trata-
mento deste doente e membro integrante da grande 
expedição de 188152, juntamente com a secção mé-
dica da mesma, propôs-se a estudar a aplicação das 
condições climatéricas das alti tudes mais elevadas da 
Serra, principalmente entre os 1500 e os 1800 me-
tros, no tratamento de doenças pulmonares, tendo 
como referência as teorias de Spengler e Brehmer, 
bem como as estâncias suíças que propagandeavam 
os seus brilhantes resultados. Na sua consideração, 
existi am na Serra da Estrela condições bastante favo-
ráveis à construção de equipamentos sanatoriais para 
a cura climatoterápica, comparando-as às das estân-
cias de alti tude de renome dos Alpes, nomeadamente 
Davos-Platz53. Em 1883, juntamente com o seu colega 
Carlos Tavares e o publicista e escritor Emídio Navarro, 
Sousa Marti ns empreende nova expedição ao maciço, 
com vista a uma maior e mais minuciosa investi gação, 










































































































FIGURAS 45 E 46: Grupos de ex-




latório médico, que nunca chegou a terminar54, dando 
origem à redacção de um livro descriti vo de toda a ex-
cursão por Navarro, designado “Quatro Dias na Serra 
da Estrella”55 e para o qual escreveu o prefácio. Este 
livro, editado em 1884, lançou sobre a Serra as aten-
ções até então direccionadas para os Alpes suíços, não 
só pelas descrições paisagísti cas que atribuíam ao seu 
panorama cenários de grande beleza e grandiosidade, 
mas sobretudo pelas suas referências às qualidades 
climatéricas das suas alti tudes, de propriedades tera-
pêuti cas aplicáveis ao tratamento da tuberculose pul-
monar, o que desencadeou uma afl uência de vários 
grupos de excursionistas, expedições e turistas ao en-
contro da respecti va montanha56.
 Emídio Navarro, então ministro da pasta das 
Obras Públicas, põe a concurso a estrada de Gouveia a 
Manteigas e cria a Estação Telégrafo-postal, um edifí cio 
em granito instalado na base do Poio Negro junto ao 
anti go Observatório, que abre ao público em 188857. 
Por esta altura publicou ainda o 1º Regulamento dos 
Serviços Florestais da Serra da Estrela, dando origem 
ao início do processo de fl orestação que o Governo 
empreendeu nessa zona.
 “Na minha ignorância de medicina, mas com a 
segurança da minha razão e das minhas observações, 
affi  rmo que A. Cesar Henriques é uma confi rmação ir-
refragável e eloquentí ssima das excellencias do trata-
mento da phtysica pela rarefação do ar nas grandes 
alti tudes.”58
 O impacto causado pelas notí cias que entre-
tanto começaram a percorrer o país acerca do resta-
belecimento de César Henriques veio reforçar a ideia 
de transformar o planalto da Serra da Estrela em es-
tação climatérica de alti tude de primeira ordem em 
Portugal, desencadeando uma série de movimentos 
com vista ao seu desenvolvimento. Assim, fundou-se 
em Lisboa uma associação de benefi cência denomi-
nada Club Hermínio, também por iniciati va de Sousa 
Marti ns, cujo objecti vo era o de promover a constru-
ção e a sustentação de um sanatório na Serra à ima-
gem de um dos mais bem sucedidos da Suíça, em 
Davos-Platz59, procurando colocar o tratamento pelo 
clima ao alcance de todas as classes sociais, especial-
mente dos mais descompensados economicamente, e 
estabelecendo os seus estatutos através da enumera-
ção de um colecti vo de arti gos regulamentares legis-
lati vos, de índole humanitária, do qual se destacava o 
seguinte:
 “Art.º 2.º - Tem por fi m este club promover di-



























































































ções naturaes da Serra da Estrella, considerada como 
estação sanitaria.
 N.º 1.º - Estabelecendo casas de saude sob di-
recção medica.
 N.º 2.º - Soccorrendo doentes d’ambos os sexos 
que, pelas suas precarias circunstancias, não possam 
seguir o tratamento recomendado pelo medico assis-
tente, fornecendo-lhes transporte, casa, medico, re-
médios, alimentos e emfi m tudo quanto seja indispen-
sável para a sua melhóra.
 N.º 5.º - Promovendo toda a ordem de distrac-
ções domiciliarias e na séde da associação, que possa 
infl uir benefi camente na saude dos doentes.
 N.º 7.º - Auxiliando os socios nas excursões 
scienti fi cas ou recreati vas á serra.”60
 Sucedem-se inúmeras investi gações por parte 
de cienti stas, médicos, climatologistas, higienistas, e 
outros estudiosos, bem como de simples curiosos que 
pretendem indagar as várias campanhas publicitárias 
em curso pelo país, o que se refl ecti u em variados re-
latos publicados em jornais, revistas, folhetos, livros 
de memórias e impressões de viagens, de estudo e 
debate. 
 “ Por isso quis certi fi car-me se realmente a 
infl uencia do clima na Serra da Estrella no trata-
mento dos tuberculosos é uma lenda ou um facto. 
Emprehendi ascensões varias á Serra, por Covilhã, por 
Gouveia e Manteigas.”61
 As classes médicas e higienistas portuguesas 
convencem-se progressivamente de que em certos 
pontos de grande alti tude da Serra se encontram reu-
nidas todas as condições meteorológicas conducentes 
ao estabelecimento de uma excelente estação de cura 
para alguns dos seus períodos e fases, nomeadamente 
uma estância climatérica de verão, quando as varian-
tes da temperatura são menos sensíveis, uma vez que 
o único ponto desfavorável seria o dos fortes ventos 
que de inverno se fazem senti r pelas suas encostas. 
Considerava-se, então, que a conjugação dos factores 
alti tude e lati tude com os de ar fresco e rarefeito era 
vantajosa nesta Serra e que entre as alti tudes de 1500 
e 1800 metros, fora da zona dos nevoeiros e dos ven-
tos húmidos, existi am vales e planaltos propícios ao 
tratamento climatérico para a tuberculose pulmonar62. 
A par da excelência do seu clima, a Serra da Estrela 
propunha ainda um elevado potencial a nível turísti -
co através dos seus vários pontos de atracção, como a 
Torre, as Lagoas, os Cântaros, o Poço do Inferno, entre 
outros, bem como os seus cenários panorâmicos que 
proporcionavam uma extensão visual para além das 









































































































últi mas serras de Espanha até à fi ta azul, esbati da, do 
mar da Nazaré. Assim, o belo ligava-se ao úti l, o pito-
resco ao cientí fi co, numa aliança que se pretendia de 
uti lização não só profi lácti ca e terapêuti ca, mas tam-
bém humanitária e dignifi cante. 
 A Câmara de Manteigas começa, por esta altu-
ra, a permiti r a construção de casas na zona do anti go 
Observatório, pelo cume irregular do vale que desce 
sobre Manteigas, desde o Poio Negro até ao Vale das 
Éguas, junto às Penhas Douradas, apenas para fi ns 
sanatoriais de tratamento climatérico da tuberculose 
pulmonar, ou seja, não era concedida licença de cons-
trução a quem não pretendesse edifi car um equipa-
mento desti nado à uti lização terapêuti ca. 
 O médico Basílio Freire, lente de medicina na 
Universidade de Coimbra foi nomeado por portaria 
em 1889, pelo então ministro da coroa José Luciano 
de Castro, para fazer estudos clínicos, bacteriológicos 
e climatológicos na Serra da Estrela, para onde se di-
rigiu e permaneceu durante quinze meses63, isolado e 
privado de recursos, garanti ndo assistência médica aos 
doentes que entretanto lá se começavam a alojar “em 
cardenhos miseráveis”64. Posteriormente, este clínico 
chegou a presidir à direcção do Club Hermínio, bem 
como à supervisão dos trabalhos de construção de um 
sanatório para os desfavorecidos no Vale do Conde, 
denominado Hospital Príncipe da Beira, cuja obra foi 
interrompida e abandonada logo após a exoneração 
do médico do cargo, fi cando em ruínas o aglomerado 
de alicerces e colunas já em execução65.
 Em 1890 Sousa Marti ns publica um relató-
rio denominado “Tuberculose Pulmonar e o Clima de 
Alti tude na Serra da Estrêla”66, que apresenta ao go-
verno como requerimento para a instalação de um 
colecti vo de sanatórios e casas de saúde como equi-
pamentos complementares à rede já a emergir, de-
monstrando que a temperatura da Serra seria muito 
mais regular, na zona junto ao anti go Observatório, 
do que a de Davos, sufi cientemente fresca durante 
o verão, sem máximos muito altos e mínimos muito 
baixos, e a sua atmosfera mais seca67. No entanto, o 
vale de Davos, orientado de nordeste a sudeste, era 
cercado de montanhas que lhe proporcionavam um 
poderoso abrigo face aos ventos prevalecentes, que 
perdiam bastante intensidade conferindo serenida-
de ao local, o que não se verifi cava na Serra, onde os 
ventos eram bastante violentos e frequentes no in-
verno, com oscilações na intensidade e regularidade. 
Porém, o Observatório do Poio Negro encontrava-se 
mais exposto à sua acção do que as casas e hotéis que 
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o circundavam, todas construídas ao abrigo de enor-
mes fragas e penedos de granito, e, na sua maioria, 
protegidas pelas irregularidades do terreno, bastante 
acidentado, sobre a encosta virada a sul. Era, portan-
to imperati va a escolha de um local que garanti sse o 
abrigo aos ventos oeste e nordeste, tendo em con-
ta a topografi a do terreno, uma vez que a exposição 
do doente de tuberculose pulmonar à sua acção era 
bastante contra-indicada pelas classes médicas por se 
afi gurar como altamente nociva para o processo tera-
pêuti co68. As galerias de cura dos sanatórios eram, no 
entanto, compatí veis com os ventos, pois a sua confi -
guração na zona sul da edifi cação, como um longo cor-
redor apenas aberto de um lado, permiti a a perma-
nência dos doentes ao ar livre, ao mesmo tempo que 
lhes proporcionava o abrigo necessário. Era neste sen-
ti do que o médico Sousa Marti ns defendia a instalação 
sanatorial no Vale do Conde69, alegando que “poderia, 
se o vento permitti  sse, edifi car «um dos melhores sa-
natórios do mundo».”70
 “O valor dum clima é apoiado por longos anos 
de observação constante; mas a organização sanato-
rial e a sua disciplina severa multi plicam o valor dêsse 
clima.”71
 Em 1898, por iniciati va da Sociedade das 
Ciências Medicas de Lisboa funda-se a Liga Nacional 
Contra a Tuberculose72, que promove a insti tuição de 
vários núcleos pelo país, mobilizando-se em quatro 
congressos decorrentes entre 1901 e 1907 e no ano 
de 1899 dá-se início à maior obra de conjunto até en-
tão realizada em Portugal, a “Assistência Nacional aos 
Tuberculosos”, a qual teve como promotora a rainha 
D. Amélia73. Estas duas sociedades humanitárias de-
sencadearam um movimento que ti nha como objecti -
vo a reforma, revisão e modifi cação de muitos pontos 
da higiene pública e social, nomeadamente o desen-
volvimento de métodos de higienização urbana e rural 
e todo um conjunto de normas regulamentares apli-
cáveis em todos os âmbitos da vida em sociedade, re-
correndo à propaganda como elemento auxiliador à 
sua realização práti ca.
 “Porque, interessando a todos, devia ser eleva-
do à categoria de tema patrióti co, em matéria de tu-
rismo e de Sanidade Pública.”74
 Os organismos governamentais mostravam-
se, no entanto, renitentes quanto ao investi mento de 
capital nas alti tudes da Serra, o que impossibilitava a 
aplicação dos métodos estudados e a conti nuidade da 
investi gação e observação de resultados. Em resposta 
ao requerimento do Dr. Sousa Marti ns, um ministro 
















de construção do Grande Hotel dos Hermínios, próxi-
mo da Covilhã, na Nave da Areia, a uma alti tude de 
1530 metros, e propriedade de César Henriques, cuja 
iniciati va humanitária e altruísta pretendia a uti lização 
das suas instalações como casa de saúde para o trata-
mento da tuberculose pulmonar, o que posteriormen-
te deu origem à denominação do local de Sanatório 
da Covilhã. Este edifí cio fi cou concluído em 1899, ano 
em que recebeu os primeiros doentes apenas durante 
os meses de verão, numa construção consti tuída por 
cinquenta e quatro quartos, sala de jantar, salão de jo-
gos, sala de leitura, instalações sanitárias já equipadas 
com dispositi vos autoclismos e uma ampla galeria en-
vidraçada para a cura de ar livre. A sua localização ao 
abrigo de elevações de montanha proporcionava-lhe a 
protecção necessária face aos ventos prevalecentes. O 
Sanatório da Covilhã era, então, um núcleo consti tuí-
do por este hotel-sanatório e por mais três habitações 
de cura próximas78. 
 O local onde existi a a pequena estância clima-
térica de alti tude, consti tuída pelo aglomerado de cha-
lés e hotéis, até então designado de Observatório do 
Poio Negro, por portaria de 20 de Fevereiro de 1905, 
passou ofi cialmente a ser designado de Sanatório de 
Manteigas, embora apenas possuísse dois pequenos 
argumentou que, “O país não está ainda convencido 
da uti lidade das despezas com estudos destes.”75
 Não se pretendendo insurgir como enti dades 
dependentes do Estado, estas associações recorre-
ram ao apelo às classes possidentes do domínio pri-
vado, num gesto de sensibilização que levasse à mo-
bilização de esforços no senti do contributi vo para o 
empreendimento anti -tuberculose. Uma das grandes 
preocupações desta campanha de profi laxia era o iso-
lamento do indivíduo infectado em equipamento sa-
natorial, em meio hospitalar ou em meio domiciliário 
sob regime de cura livre, em local que se afi gurasse o 
sufi cientemente remoto aos grandes centros urbanos, 
de forma a evitar o contágio e a preservar a saúde da 
população incólume76.
 “Virá depois, talvez, a creação de colonias de 
tuberculosos pelo conhecimento experimental, cada 
vez mais arreigado, de que a sequestração do tuber-
culoso bacillifero se impõe como em tempo se impoz 
para a lepra, como um dos meios fundamentaes, do 
mais elevado alcance prati co, o meio supremo, de 
mais seguros resultados na lucta contra a tuberculo-
se.”77 
 Em 1897, após a visita de Sousa Marti ns que 



























































































FIGURAS 47 E 48: Sanatório Sousa 
Marti ns - Pavilhão “Lopo de 
Carvalho”.
FIGURA 49: Pavilhões do Sanatório 
Sousa Marti ns.
FIGURA 50: Vista geral do Sanatório 
Sousa Marti ns.
FIGURAS 51 E 52: Chalés do Sanatório 
Sousa Marti ns.














































































































hotéis onde se poderia efectuar a cura sanatorial, o 
Hotel-Pensão Montanha e o Hotel Estrela79.
 Ainda sob o impulso visionário do disti nto 
médico, inaugurou-se em 1907 o Sanatório Sousa 
Marti ns, na Guarda, situado a 1039 metros de alti tu-
de e abrangendo uma área de 27 hectares, circunda-
da por uma mata de pinheiros e abetos. Esta cerimó-
nia de inauguração, pelo grande impacto que a sua 
publicidade causava já por todo o país, contou com 
a presença do Rei D. Carlos I e também da Rainha D. 
Amélia, uma das grandes propulsoras deste movimen-
to. O complexo hospitalar, cuja direcção fi cou a cargo 
do Dr. Lopo de Carvalho, um notável fi siologista, era 
composto por três pavilhões desti nados a doentes das 
três classes sociais, e por estruturas complementares 
com núcleos de apoio e administração, bem como seis 
chalés80. 
 Estes três conjuntos sanatoriais, Sanatório da 
Covilhã, Sanatório de Manteigas e Sanatório Sousa 
Marti ns, que se estabeleceram na região de alti tude 
da Serra da Estrela, embora numa escala muito dimi-
nuta, refl ectem bem a ati tude isoladora, face ao foco 
de contágio prefi gurado em cada indivíduo infectado 
pelo bacilo maligno, das comunidades envolvidas no 
processo profi lácti co. A criação deste ti po de comple-
xos turísti cos com a maior auto-sufi ciência possível, 
consti tuídos como pequenas colónias, aldeias, ou até 
mesmo cidades, como as de Davos, Leysin e Arcachon, 
era vista como desejável, no senti do em que reduzia 
as hipóteses de comunicação e contacto entre a popu-
lação insalubre e população saudável. Embora nesta 
região estes complexos não ti vessem adquirido a in-
dependência necessária ao seu funcionamento sem 
o apoio das povoações das proximidades, o contacto 
era estabelecido, na maioria das vezes através da cria-
dagem, que se deslocava até aos centros para adquirir 
bens de consumo, bem como através da assistência 
médica. Os doentes apreciavam a dignidade propor-
cionada pela reclusão entre o isolamento com a na-
tureza, os passeios higiénicos pelas encostas e o con-
vívio fraternal entre os seus “colegas”, “parti lhadores 
dos seus males”.
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FIGURAS 53 E 54: Do panorama 
obti do desde a vertente norte do 
planalto sobre a encosta sul, mal 
se conseguem detectar as cons-
truções ali implantadas, apenas 
reconhecíveis através dos cumes 
dos seus telhados.
FIGURA 55: Quando o nevoeiro se 
abate sobre as encostas da mon-
tanha, os planaltos mantém-se a 
descoberto, usufruindo de maio-
res períodos de insolação.
FIGURA 56: Chalé construído ao 
abrigo de um aglomerado de pe-
nedos.
FIGURA 57: Pormenor de um telha-
do revesti do a chapas de zinco so-
brepostas e chumbadas no cume.
FIGURA 58: Detalhe do sistema 
construti vo de montagem de cha-
pas de zinco sobre a pedra graní-
ti ca, que por sua vez é reforçada 
pela colocação de argamassas em 
todas as suas junções e interstí -
cios. Do lado esquerdo é ainda 
possível observar-se a loja, que 
mantém a construção elevada e, 
consequentemente livre de humi-
dades.
FIGURAS 59 E 60: Os caminhos de 
deambulação pedestre circundam 
a maior parte das construções.
























2.5 - OBSERVATÓRIO DO POIO NEGRO – SANATÓRIO 
DE MANTEIGAS
 “E o país que, de maravilhas de montanhas, só 
conhecia os ecos vindos do estrangeiro – da Suíça es-
pecialmente – mais cépti co do que curioso – largou de 
abalada aos Montes Hermínios.”81
 Na transição do século XIX para o século XX, a 
arquitectura do espaço habitacional em Portugal, em-
bora dentro de um quadro muito níti do do ecleti smo 
e dos revivalismos arquitectónicos ainda herdados do 
período românti co, ensaia então um assinalável esfor-
ço de modernização, com uti lização de estruturas me-
tálicas laminadas e industriais, que começam a ocupar 
uma parte tendencialmente mais signifi cati va da cons-
trução, ou mesmo a consti tuir a totalidade da estru-
tura e a dominante expressão plásti ca. A Arquitectura 
do Ferro é uma expressão que começa cada vez mais 
a ganhar destaque, pela sua importante aplicação 
progressiva à produção construti va, que consequen-
temente adquire novas técnicas modifi cando todo o 
processo urbano, desde as infra-estruturas, estruturas, 
revesti mentos, etc., sem no entanto colocar em cau-
sa o domínio ecléti co tardo-românti co, o tradicional 
português, ou a infl uência de todo o ti po de “neos”, 
góti co, clássico, entre outros, muito populares nesta 
época. A aplicação destes novos materiais passou ini-
cialmente pelas infra-estruturas não urbanas, como 
as pontes, viadutos, depósitos de água, etc., e apenas 
numa fase seguinte começaram a ser aplicados como 
simples espaços acessórios ou complementares, quer 
da habitação, quer dos equipamentos, como as mar-
quises, as galerias, estufas, ou mirantes, onde era mais 
óbvia a sua vantagem82. Assim, a linguagem formal 
arquitectónica, ao apropriar-se dos novos materiais 
da industrialização, cimento, ferro e vidro, passa por 
uma reforma estéti ca e plásti ca que deu origem a uma 
nova forma conceptual de espaço.
 Esta contextualização assume relevância na 
perspecti va da infl uência que os novos materiais e téc-
nicas ti veram no colecti vo de chalés que consti tuem a 
estância actualmente designada de Penhas Douradas, 
refl ecti ndo-se na sua caracterização geral marcada 
por vários elementos construti vos, nomeadamente, 
paredes graníti cas bem reforçadas com argamassas e 
revesti das a chapa de zinco, telhados de grande decli-
ve de estrutura em madeira e também revesti dos de 
zinco, portas chapeadas de metal e janelas de dupla 



























































































tálicas, e marquises envidraçadas, numa mistura am-
bígua entre o pitoresco românti co do chalé suíço e a 
era moderna tecnológica da industrialização. 
 Esta ambiguidade, é refl exo do processo de 
adaptação de que se revesti u a arquitectura relati -
vamente aos factores ambientais naturais de clima, 
topografi a, geologia e geografi a, sem abandonar os 
elementos adquiridos de infl uência pitoresca que da-
riam a confi guração essencial à construção, baseada 
nos preceitos do tí pico chalé suíço. Deste modo, o as-
pecto que em primeiro lugar evidencia uma preocu-
pação cuidada na adaptação construti va de todos os 
edifí cios pertencentes ao Observatório do Poio Negro, 
ou Sanatório de Manteigas, à natureza envolvente, é 
a forma como estão implantados no terreno, orienta-
dos a sueste, estando cada um deles criteriosamen-
te associado a grandes fragões e penedos de granito, 
que lhes fl anqueiam as traseiras, proporcionando-lhes 
abrigo face aos ventos abrasivos e violentos que se fa-
zem senti r com frequência nos cumes da Serra, e ad-
quirindo muitas vezes o papel de seus contrafortes. 
Além do abrigo fornecido pelos rochedos, os edifí cios 
procuram ainda apoio nas irregularidades inerentes 
ao terreno da cumeada daquele planalto83, procuran-
do refúgio apenas do lado sul da encosta, sobre o vale 
que se debruça sobre Manteigas, que, pela sua profu-
são de relevos de grande inclinação, lhes oferece uma 
importante protecção. Neste senti do, as construções 
estão implantadas de tal forma ao abrigo da monta-
nha, que o panorama visual obti do do lado norte da 
vertente sobre esta encosta não permite a sua imedia-
ta detecção.
 Outro aspecto bastante importante é a acção 
dos agentes dinâmicos externos que actuam perma-
nentemente sobre a superfí cie terrestre, alterando, 
desagregando, decompondo e destruindo as rochas, 
podendo ser de natureza fí sica, química ou orgânica. 
O granito predominante na Serra da Estrela, uma ro-
cha ígnea plutónica macrocristalina, é de dois ti pos, 
porfi róide de grão grosseiro a médio e moscovíti co 
de grão médio a fi no, que se dispõem de forma con-
cêntrica respecti vamente para o interior do maciço84. 
É principalmente formada por quartzo, duas micas, 
branca e negra, e feldspato, possuindo um tom carac-
terísti co cinzento-escuro proveniente da grande quan-
ti dade de carbono que entra na sua composição, e, 
apesar de ser mais resistente do que os restantes ti -
pos de rochas, apresenta uma grande vulnerabilidade 
relati vamente à água, que tende a ser o seu principal 
agente de degradação, potenciando todos os outros. 

















A técnica construti va aplicada nestes pequenos edi-
fí cios refl ecte uma ati tude defensiva face a esta ac-
ção dos elementos, procurando conferir à estrutura 
edifi cada uma maior durabilidade possível. Além dos 
efeitos nocivos que poderão ter os raios ou descargas 
eléctricas atmosféricas sobre as rochas graníti cas, que 
ao serem ati ngidas são esfareladas, parti das e muitas 
vezes vitrifi cadas, existem também outros factores 
fí sicos, como as variações diárias de temperatura, a 
insolação, que têm um forte poder desagregante nos 
grãos minerais de diferente coefi ciente de dilatação, 
e, como as rochas não são ordinariamente boas con-
dutoras de calor, pequenas camadas envolventes se 
desagregam, descamando-se da rocha superfi cial, por 
via de altas temperaturas durante o dia, que no verão 
rondam os 20°C, e de baixas temperaturas durante a 
noite, que no mesmo dia podem chegar a valores ne-
gati vos. No entanto, os efeitos mais gravosos são os 
da repeti da alternância entre congelação e degelo da 
água infi ltrada pelos orifí cios e poros das rochas, que 
se traduz não só na sua descamação como principal-
mente na sua fragmentação85. A água, ao aumentar 
de volume pela sua congelação, vai provocar efeitos, 
desde o interior de fendas, interstí cios ou camadas in-
teriores onde se tenha infi ltrado, de dilatação nas ro-
chas, forçando-as a racharem-se e provocando a sua 
rápida desagregação86. A geada, um aspecto da conge-
lação da água, tem grande acção destruidora nas ro-
chas graníti cas da Serra da Estrela, assim como os ne-
voeiros e neblinas pelo seu grande grau de humidade 
que tende a infi ltrar-se em todas as porosidades87. As 
paredes das habitações predominantes neste planalto 
são, então, numa procura defensiva face a todos estes 
factores, consti tuídas por grandes blocos maciços de 
granito, que por sua vez são reforçados pela aplicação 
de argamassas e rebocos nos seus interstí cios, fendas 
e ligamentos, e na sua maioria ainda revesti das total 
ou parcialmente por chapas de zinco sobrepostas, 
pregadas e pintadas a ti nta de óleo de linhaça e óxido 
de ferro, de grande resistência face às variações me-
teorológicas inerentes àquela região. Esta técnica de 
impermeabilização da pedra, e da casa, permite a livre 
circulação de ar necessária à boa manutenção da ro-
cha graníti ca, garanti ndo-lhe uma maior durabilidade.
 Relati vamente a questões térmicas, a uti liza-
ção destes blocos graníti cos de grande massividade na 
construção estrutural das paredes é essencial para a 
conservação interior do grau médio de temperatura 
que se mantém sem alterações ou variações signifi ca-



























































































graníti ca que se manifesta impenetrável à acção do 
frio e do calor, traduzindo-se em reduzidas perdas ou 
ganhos térmicos. Também a construção próxima ou 
agregada a grandes penedos e fragões benefi cia desta 
adjuvante. Esta característi ca era bastante importante 
do ponto de vista médico, uma vez que o doente afec-
tado pela tuberculose pulmonar não poderia expor-se 
a variações bruscas de temperatura, factor bastante 
agravante para a sua condição, devendo manter-se 
sempre dentro dos mesmos registos médios.  
 As construções tí picas predominantes nas po-
voações da Serra da Estrela uti lizam para revesti mento 
dos seus telhados a telha lusa, ou romana. No entanto, 
a aplicação deste material na região da cumeada do 
maciço revelou-se inapropriada pelas condições mete-
orológicas extremas a que estaria sujeita, ou seja, os 
fortes ventos abrasivos de norte que são aqui bastante 
violentos, bem como as baixas temperaturas, tempes-
tades e neves de inverno, provocam a sua destruição, 
muitas vezes arrancando-as e parti ndo-as, levando a 
uma consequente degradação interior da habitação. 
Os chalés da estância das Penhas Douradas apresen-
tam, deste modo, telhados bastante inclinados, na sua 
maioria de duas águas, embora existam alguns exem-
plares de quatro ou mais águas, sendo todos revesti -
dos a zinco, através da sobreposição de chapas, pin-
tadas com ti nta idênti ca à uti lizada no chapeamento 
das paredes, chumbadas nos cumes e pregadas à es-
trutura interna de caibros ou barrotes de madeira, de 
forma a criar uma maior resistência face a infi ltrações 
de gelos, bem como às investi das de possíveis tempes-
tades e vendavais. No entanto, como a estrutura in-
terna de madeira não era muitas vezes revesti da, não 
possuindo qualquer ti po de isolamento interior, o piso 
situado em águas-furtadas era geralmente sujeito a 
temperaturas muito baixas durante a noite e a um so-
breaquecimento durante o período de insolação, uma 
vez que o metal é um excelente condutor térmico, fa-
cilitando perdas ou ganhos muito rápidos. 
 Este sistema de protecção foi ainda aplicado 
nas portas exteriores, todas em chapa metálica, e, em 
apenas algumas construções, aplicado também nas ja-
nelas, em portadas exteriores.
 A importância sanatorial destas construções 
ressalta visualmente através da anexação de corpos 
propícios à cura terapêuti ca, à imagem dos já introdu-
zidos nos hospitais-sanatório e hotéis desti nados ao 
albergue e asilo sanatorial, como pequenas galerias 
ou varandas, bem como marquises envidraçadas, com 
exposição a sul/nascente. 










































































































 A esta forma estrutural construti va de adapta-
ção e sobrevivência aos factores geográfi cos, topográ-
fi cos, geológicos e climáti cos, alia-se todo um conjunto 
de elementos conceptuais de uma linguagem herdada 
dos preceitos provenientes da propaganda internacio-
nal ao tradicional chalé suíço. Esta linguagem é visível 
na aplicação exterior de elementos e revesti mentos de 
madeira de pinho de Riga ou indígena88, pintada com 
ti nta idênti ca à uti lizada nas chapas de zinco, confe-
rindo ao volume uma rusti cidade fl orestal românti ca e 
pitoresca, que não só é dominante no interior das ha-
bitações, mas é também identi fi cável no seu exterior. 
É, então, possível identi fi car vários elementos decora-
ti vos de madeira, como por exemplo junto aos beirais 
dos telhados, em pequenas peças trabalhadas prega-
das a acompanhar toda a sua plati banda e também 
nas guardas das galerias de cura, umas vezes compos-
tas por vários prumos lisos de madeira, tábuas ou bar-
rotes, outras por pequenas peças mais esculpidas. O 
interior da cobertura destas galerias de cura, ou varan-
das quando cobertas, é também revesti do com ripado 
de madeira pintada. Em alguns casos, as janelas estão 
também emolduradas com elementos de madeira, de 
aspecto liso, ou seja, não trabalhada. 
 A maior parte dos chalés possui rés-do-chão e 
um primeiro andar e/ou sótão, e, num nível inferior, 
loja ou cave, acessível através de alçapão, onde se 
guardavam os bens de primeira necessidade, animais, 
armazenamentos, etc., garanti ndo a venti lação e circu-
lação de ar necessárias à manutenção das madeiras e 
da pedra, de forma a evitar a infi ltração de humidades 
e consequentemente o apodrecimento ou degradação 
das estruturas e materiais. As divisões são ti picamen-
te pequenas em todas as construções, como forma de 
melhor conservar as temperaturas sem grandes fugas 
térmicas.
 O interior dos chalés é quase integralmente re-
vesti do pelo mesmo ti po de madeira aplicada no exte-
rior, o pinho de Riga ou indígena, de cor escura natural 
ou pintada, revesti ndo paredes, tectos e pavimentos, 
escadas e respecti vas guardas ou balaustradas, for-
mando caixilharias de janelas e suas portadas interio-
res e peças de mobiliário que se integram na estrutu-
ra em conti nuidade e conformidade volumétrica. Os 
tectos das cozinhas, geralmente localizadas no rés-
do-chão num canto ou ângulo do volume construti vo, 
e das instalações sanitárias são também revesti dos a 
madeira, no entanto, os pavimentos destas divisões 
são de um modo geral revesti dos a ladrilho e as pa-
redes, salvo raras excepções de aplicação integral de 
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madeira, apresentam até meia altura azulejo e reboco 
pintado até ao tecto, ou são totalmente rebocadas. Na 
maioria das construções as instalações sanitárias fo-
ram apenas acrescentadas posteriormente ao conjun-
to, funcionando originalmente em pequenos anexos. 
Nenhuma das casas possuía inicialmente água cana-
lizada ou saneamento, apenas usufruindo da água da 
nascente proveniente de uma fonte. No entanto, em 
fases posteriores, todas construíram um reservatório 
de abastecimento, geralmente junto às suas fachadas 
norte.
 Por todo o terreno que circunda estas constru-
ções existem caminhos para a deambulação pedestre, 
aproveitando a consti tuição geológica e a topografi a 
do terreno para a formação de trajectos que vão ta-
lhando o seu percurso através dos enormes penedos e 
fragas de rocha graníti ca e dos terrenos irregulares, de 
grandes declives e cobertos de zimbrais, urzes e cer-
vunais.
 “ Uma das grandes vantagens provenientes da 
escolha destas estâncias para o inverno é que o pa-
ciente, além de se exercitar ao ar livre, pode passar 
bastante tempo a passear no exterior.” 89  
 
 A criação de novas acessibilidades, nome-
adamente a construção da estrada de ligação de 
Manteigas a Gouveia em 1888, proporcionou o apa-
recimento destas novas construções desti nadas à cura 
sanatorial, que, seguindo os preceitos higienistas im-
postos pela Câmara de Manteigas, bem como pelas 
autoridades sanitárias que receavam o contágio e a 
contaminação, começaram a implantar-se com uma 
distância mínima de 50 metros entre si, destacando-
se assim formalmente das largas ruas de edifí cios dis-
postos em alinhamento da estância de Davos90. No 
entanto, devido aos valores inerentes à aquisição de 
terrenos, apenas as classes mais abastadas puderam 
iniciar as suas construções, sempre desti nadas a fi ns 
terapêuti cos. O processo de fl orestação levado a cabo 
pelo Governo, que se refl ecti u na plantação de abe-
tos, salgueiros, pinheiros, etc., até à alti tude de 1400 
metros, proporcionou ainda a este complexo uma im-
portante contribuição de impacto ambiental e clima-
térico.
 Seguindo o modelo sanatorial “Fortune”, ce-
lebrizado por Raoul Brunon, estes “sanatórios even-
tuais” proporcionavam aos doentes a cura terapêuti -
ca efectuada em regime desmilitarizado, ou seja, não 
possuíam qualquer estruturação programáti ca sanato-
rial, estando o doente responsabilizado pela sua pró-










































































































pria conduta, com a assistência periódica de um mé-
dico cuja única prescrição se baseava apenas em boa 
alimentação, ar puro e o “exercício higiénico”. Este re-
gime de cura livre proporcionava uma maior liberdade 
de conduta ao “sanatorizado” contrariamente ao re-
gime disciplinar prati cado nos hospitais-sanatório de 
Davos, que Thomas Mann retratou com pormenor no 
seu livro “A Montanha Mágica”, já anteriormente refe-
rido, cujo enredo se desenvolve num sanatório dessa 
estância climatérica suíça, de dias rigorosamente divi-
didos em etapas defi nidas por um horário de cumpri-
mento escrupuloso, vivendo-se unicamente em fun-
ção deste, numa roti na obsessiva e teatralizada regida 
pela doença, pelo clima e pelo estado fí sico e mental. 
Assim, o regime de cura livre prati cado nesta estância 
da Serra da Estrela devolvia uma certa dignidade ao 
doente, que procurava na reconciliação com a nature-
za a luta altruísta contra a tuberculose. 
 De todos os edifí cios existentes na estância cli-
matérica do Poio Negro seleccionei alguns para análi-
se, que efectuei principalmente através do recurso ao 
registo fotográfi co e da colaboração dos respecti vos 
proprietários, cuja amabilidade foi determinante na 
recolha de informação. As plantas seguidamente apre-
sentadas pretendem, deste modo, apenas representar 
de forma esquemáti ca a distribuição interior das res-
pecti vas construções, consti tuindo-se como elemen-
tos complementares da análise.
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PLANTA GERAL DAS PENHAS 
DOURADAS:
1_ Anti go Observatório 
Meteorológico do Poio Negro e 
Estação Telégrafo-postal.
2_ Observatório - Insti tuto 
Nacional de Meteorologia e 
Geofí sica.
3_ Casa da Fraga - Casa de 
César Henriques, a primeira da 
estância climatérica.
4_ Casa da Encosta.
5_ Vila Alzira.
6_ Casa das Águias.
7_ Casa Moinho de Vento.
8_ Casa do Guarda do Alto da 
Serra.
9_ Casa do Seixo.
10_ Hotel-Pensão Montanha.
11_ Pensão Estrela. 
Posteriormente, depois de 
ter sofrido dois incêndios que 
a deixaram em ruínas, esta 
construção foi transformada 
numa hospedaria, a Caverna 
do Viriato, e, entre 2005/2006, 
submeti da a nova intervenção, 
convertendo-se na actual Casa 
das Penhas Douradas, uma 











13_ Vale das Éguas.
14_ Fragão do Corvo - mira-
douro natural sobre o Covão 
de Manteigas. 



















































































































FIGURA 61: Postal com vista par-
cial do edifí cio do Observatório 
Meteorológico e acesso ao terra-
ço no cimo do penedo, onde era 
montado o equipamento de ob-
servação e recolha de informação. 
FIGURA 62: Aspecto do edifí cio do 
Observatório em 1883.
FIGURA 63: Terraço de observações 
em 1883.
FIGURA 64: Vista já com o Posto 
Telégrafo-Postal (Posto dos 
Correios), construído em 1888 
junto ao Observatório.
FIGURA 65: Vistas actuais dos 
edifí cios do Observatório e dos 
Correios.
FIGURA 66: Fachada poente do 
Posto dos Correios. 
FIGURA 67: Penedo onde eram 








2.5.1 - OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DO POIO 
NEGRO E ESTAÇÃO TELÉGRAFO-POSTAL
 “Cabe, por sem dúvida, á Sociedade de 
Geographia de Lisboa a honra de ter iniciado este mo-
vimento.”91
 O Observatório meteorológico, implantado em 
1882 no Poio Negro, foi a primeira construção a surgir 
neste planalto, dirigida por Augusto Brito Capello, que 
lá se instalou e morou, isolado e desprovido de qual-
quer ti po de conforto. Segundo a descrição de Emídio 
Navarro no seu livro “Quatro Dias na Serra da Estrella”, 
“A casa do observatorio é um verdadeiro pardieiro. 
(…) Consta de um só pavimento, rectangular, ao rez do 
chão, com quatro portas e uma janella abertas para 
o nascente. As paredes são de granito, grosseiramen-
te apparelhado, e sem nenhum cimento nas junturas 
das pedras. (…) O vento, a neve e a chuva entravam 
por essas juntas, que era um regalo; e como a parede 
de poente estava encostada ao môrro, vinha a servir 
de escoadoiro ás aguas, que por elle desciam! (…) A 
cobertura exterior era de folhas de zinco, mas prega-
das sem serem sobrepostas, o que dava em resulta-
do entrar também por ali a agua e a neve em grande 
abundância, e serem aquellas folhas arrancadas pelo 
vento.”92  Mais tarde ti veram procedimento algumas 
obras de melhoramento, nomeadamente a constru-
ção de uma vala do lado poente para escoamento de 
águas, o revesti mento da cobertura de zinco com uma 
camada de feltro breado e o preenchimento das fen-
das e interstí cios das pedras de granito com um ti po 
grosseiro de barro, cuja fraca consistência exigia a sua 
permanente renovação. O interior do edifí cio não pos-
suía qualquer ti po de revesti mento nas paredes de 
granito, sendo apenas o pavimento forrado a madeira. 
Esta construção ti nha a sua fachada poente prati ca-
mente encostada a um grande penedo, que, além da 
protecção aos ventos, consti tuía um terraço natural 
onde se instalavam os instrumentos, chumbados à ro-
cha, para as observações meteorológicas93.
 Junto ao edifí cio do Observatório, que entre-
tanto passou a ser moradia dos empregados das Obras 
Públicas, no mesmo alinhamento, foi edifi cado em 
1888 um posto de Correios e Telégrafo, uma constru-
ção de paredes em granito rebocado e pintado, com 
um pequeno depósito de água situado superiormente 












































































































FIGURAS 68, 69 E 70: Postais com 
aspectos da Casa da Fraga, antes 
da fl orestação do planalto das 
Penhas Douradas.
FIGURAS 71 E 72: Grupos de excur-
sionistas junto à casa.
FIGURA 73: A casa já parcialmente 
em ruinas.
FIGURAS 74, 75, 76, 77, 78 E 79: 





































































































2.5.2 - CASA DA FRAGA
 Esta construção pitoresca de aspecto orgânico 
resultou do método de uti lização de explosivos que 
lhe forneceu abrigo sob dois grandes penedos. Emídio 
Navarro, no seu já referido livro, descreve o sistema 
construti vo desta casa da seguinte forma:
 “Aquelles poios de granito amontoam-se uns 
sobre os outros, mas deixando entre si largos espaços 
vasios. Um, de maior extensão, e inferiormente corta-
do em plano horisontal, parecia estar a indicar a sua 
serventi a para tecto de um aposento. Cesar Henriques 
alargou, a fogo, aquelles espaços vasios, onde era pre-
ciso alargal-os; tapou com grandes bocados de grani-
to os interstí cios da cobertura superior, ligando-os á 
rocha com uma larga camada de cimento hydraulico, 
deixando escoante para as aguas, e cobrindo o cimen-
to com uma grossa camada de areia, para o gelo não 
despedaçar o cimento, pelas infi ltrações; com esteiras, 
arti sti camente dispostas, cobrindo taboado ligeiro, fez 
as divisões interiores; e fez parede de granito, para 
rasgar n’ella portas e janellas, e fechar exteriormente 
o recinto, nos síti os onde a penedia era aberta.”94
 A casa possuía deste modo uma sala, despen-
sa, cozinha e copa, um arrumo e três quartos, tendo 
um deles varanda e outro entrada independente da 
habitação. É descrita ainda a existência de pombal, ga-
linheiro e cavalariça95. 
 Esta construção foi posteriormente doada à 
Santa Casa da Misericórdia de Manteigas e mais tarde 
ati ngida por uma descarga eléctrica que lhe provocou 
um incêndio, destruindo-a quase por completo, en-
contrando-se hoje em ruínas.   
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7_ Quarto de vesti r
8_ Quarto




























































































2.5.3 - CASA DA ENCOSTA 
 O chalé Casa da Encosta é uma construção si-
tuada junto ao anti go Observatório do Poio Negro e 
do anti go edifí cio dos Correios, sendo talvez uma das 
primeiras casas a surgir nesta estância climatérica.
 O edifí cio, consti tuído por dois corpos volumé-
tricos agregados, encostados a um enorme maciço ro-
choso que lhes garante a protecção de poente, é quase 
integralmente revesti do a chapa de zinco, com todas 
as portas de chapa metálica e janelas reforçadas com 
portadas exteriores idênti cas, sendo possível identi fi -
car o granito apenas ao nível das duas lojas existentes 
no nível inferior. As portadas que actualmente existem 
a proteger as janelas da galeria foram apenas coloca-
das posteriormente à construção original, que à seme-
lhança das restantes casas desta estância não possuía 
água canalizada ou electricidade. O interior da casa é 
quase totalmente revesti do a madeira de pinho, pare-
des, tectos, com excepção para o pavimento do piso 
social, que é revesti do a mosaico, sendo consti tuído 
nesse piso por três quartos, um escritório, sala, cozi-
nha e uma galeria de cura, envidraçada com janelas de 
caixilharia de madeira, e no piso superior por um hall, 
com acesso às águas-furtadas através de um alçapão 
existente no tecto, e três quartos.
 Esta casa foi propriedade do Sr. Ernesto Lucas 
Coelho, pai do actual proprietário Sr. Carlos Lucas 
Coelho e um dos fundadores do Serviço Nacional de 
Meteorologia, tendo sido chefe durante cerca de 10 
anos dos Serviços Meteorológicos do Observatório das 
Penhas Douradas, onde trabalhou 45 anos até 1977, 
quando se reformou. 
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EXTERIOR:
FIGURAS 80, 81, 82 E 83: Aspectos 
das fachadas.
FIGURA 84: Caminhos pedestres 
circundantes. 
FIGURA 85: Panorama visual ob-
ti do a parti r da penedia que lhe 
fl anqueia a fachada norte.
FIGURA 86: A casa está construída 
sobre duas lojas, uma em cada vo-
lume edifi cado.
FIGURA 87: Galeria com as porta-
das de chapa metálica fechadas. 
No nível inferior encontra-se a en-
trada para uma das lojas.


























FIGURA 88: Hall de entrada.
FIGURA 89: Sala.
FIGURAS 90 E 91: Galeria.
FIGURA 92: Quarto do piso prin-
cipal.
FIGURA 93: Hall do piso superior 
- pormenor do alçapão de aces-
so às águas-furtadas.



























































































































































































































2.5.4 - VILA ALZIRA
 
 O chalé denominado Vila Alzira, situado pró-
ximo do Fragão do Corvo à alti tude de 1458 metros, 
cuja data de construção ronda ainda o ano de 1888, 
consti tuiu-se como uma das mais emblemáti cas cons-
truções desta estância climatérica do Poio Negro, pro-
priedade do Dr. Afonso Costa, uma das fi guras domi-
nantes da Primeira República Portuguesa. Este políti co 
republicano de origem beirã, de Seia96, habituado des-
de pequeno aos cuidados com a saúde e após lhe ter 
sido diagnosti cado um foco de tuberculose em 1897, 
encontrou o pretexto necessário para, primeiro alugar 
e depois comprar97, em 1902, uma pequena habitação 
de férias, bapti zando-a com o nome de sua mulher, 
Alzira98. 
 A construção original era consti tuída por um 
corpo central, com uma entrada directa para uma pe-
quena sala, dois quartos e uma varanda. Através de 
umas originais escadas em caracol, inseridas numa 
caixa estrutural de madeira maciça, acedia-se a um 
primeiro piso com três quartos, todos virados a nas-
cente e um deles com uma pequena varanda metálica. 
Este corpo central possuía um pequeno corpo agrega-
do na sua fachada norte, onde funcionava a cozinha, e 
existi a ainda uma garagem num pequeno volume situ-
ado à entrada da bifurcação que conduz desde o Poio 
Negro ao Fragão do Corvo. Posteriormente, no decor-
rer de alguns anos, aproximadamente entre 1910 e 
1920, as suas instalações foram ampliadas, sendo-lhe 
acrescentados alguns anexos, como o novo corpo vo-
lumétrico que foi agregado ao corpo central existen-
te, composto por uma grande sala comum, uma sala 
pequena e uma casa de banho e aumentou-se signi-
fi cati vamente a varanda. Novas escadas em caracol 
conduziam ao piso superior, onde se construíram mais 
três quartos, também um deles com uma pequena va-
randa metálica. A casa ergue-se totalmente sobre um 
piso consti tuído pela loja, que foi também ampliada, 
ocupando toda a área de implantação actual e não 
possuía água canalizada, nem electricidade. 
 O projecto destas obras de ampliação contou 
com a autoria de Sebasti ão Costa, um engenheiro fi lho 
mais velho de Afonso Costa. 
 Situado um pouco mais a norte existe ainda 
outro anexo, consti tuído por dois quartos, um estrado 
de banhos e um quarto ti po mansarda ou águas-furta-
das. 
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FIGURA 96: A casa no seu estado 
original, antes de qualquer obra 
de ampliação.
FIGURAS 97 E 98: Aspectos da casa 
após a anexação do volume da co-
zinha. Este volume será mais tarde 
submeti do a nova  ampliação.
FIGURA 99: Vista da casa após as 
obras de ampliação.













































































































FIGURA 100: Garagem no mesmo 




FIGURAS 101 - 108: Vários aspectos 
das fachadas da casa.
FIGURA 109: Anexo situado próxi-
mo da casa.
FIGURA 110: Varanda.
FIGURA 111: O anexo da garagem 
encontra-se actualmente em de-
gradação. 




















































































































FIGURA 112: Vista sobre o corredor 
que conduz à primeira escada de 
caracol.
FIGURAS 113, 114, 115 E 116: 
Aspectos da  primeira escada de 
caracol.
FIGURAS 117 E 118: Sala principal.
FIGURA 119: Quarto.
FIGURA 120: Segunda caixa de es-
cadas.
FIGURA 121: Pormenor do revesti -
mento do tecto de um dos quartos 
existentes nos pisos de águas - fur-
tadas.
FIGURA 122: Cozinha vista do hall 
de entrada.
FIGURA 123: Quarto.
FIGURAS 124 E 125: O mesmo cor-
redor visto de extremidades opos-
tas.






























7_ Despensa / Arrumo
8_ Anti ga galeria exterior de cura, 































































































2.5.5 - CASA DAS ÁGUIAS
 Inicialmente designado Chalé Castelo, o chalé 
Casa das Águias foi mandado construir em 1891 pelo 
Dr. Ferreira dos Santos, na altura Administrador do 
Concelho de Nelas, perto do Corgo das Mós, a 1548 
metros de alti tude99. Esta casa destaca-se formalmen-
te das restantes construções tí picas desta estância 
pela uti lização estrutural do granito, cuja técnica de 
desgaste aplicada às extremidades dos respecti vos 
blocos lhe conferiu um aspecto almofado, de maior 
resistência aos factores climáti cos. Assim, as paredes 
não são revesti das a zinco, mantendo aparente o gra-
nito de almofada, de grão um pouco mais fi no do que 
o habitualmente uti lizado naquela região. Outra ca-
racterísti ca única inerente à construção desta casa é a 
abertura de algumas “janelas gémeas”, ou seja, abria-
se um vão de duas folhas dividido por uma coluna de 
granito ao centro, para maior aproveitamento de luz 
para o interior da habitação, como era tí pico dos cha-
lés suíços, e também a uti lização de caixilharia dupla. 
O beiral do telhado é também de largura maior nesta 
construção do que o habitual, como forma de proteger 
as janelas do escoamento de águas e neves, e possuía 
a tí pica plati banda de peças de madeira reti culada, de 
infl uência também proveniente das construções alpi-
nas da Suíça, França e Alemanha. 
 As paredes eram interiormente rebocadas 
a cimento, com uma armação de caibros revesti da a 
madeira de pinho de Riga pregada. O piso térreo é 
composto por um hall, cinco divisões, cozinha e uma 
despensa no vão de escadas que conduz ao piso su-
perior do sótão, onde existem mais três quartos e ar-
rumos. Na zona sul da casa existi a uma galeria e guar-
da-vento em zinco, vidro e madeira, posteriormente 
incorporados no corpo principal, através da constru-
ção de uma parede em blocos de cimento com amplas 
janelas que garantem a entrada da luz solar. O piso in-
ferior foi também encerrado por uma parede em gra-
nito, e foi acrescentada uma casa de banho. 
 Junto ao acesso ao terreno onde está implanta-
do o chalé, existe um anexo que consti tuía a garagem, 
construído em 1929, que consiste num espaço para 
dois carros, arrumos e num piso superior em águas-
furtadas, um quarto para o motorista. Este edifí cio re-
fl ecte o sistema de prefabricação em plena uti lização 
nesta altura, tendo sido totalmente montado através 
do aparafusamento dos seus elementos estruturais 
para aqui transportados desde o Porto.
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FIGURA 126: Postal anti go.
FIGURAS 127 E 128: Aspectos da lo-
calização privilegiada do chalé.
FIGURA 129: Pormenor da fachada 
sudeste da casa em blocos de gra-
nito almofadado.
FIGURA 130: Fachada noroeste.
FIGURA 131: Aspecto actual da 
fachada sudoeste, após o encer-
ramento e conversão da galeria e 
consola inferior em divisões inte-
riores.
FIGURA 132: Entrada da proprieda-
de com o anexo da garagem.
FIGURA 133: Pormenor do beiral 
do telhado.
FIGURA 134: A casa encontra-se 
implantada ao abrigo de um gran-
de maciço rochoso, à semelhança 




































































































FIGURA 135: Vista obti da a parti r 
da anti ga galeria para o interior da 
casa. A parede estrutural obedecia 
à mesma linguagem formal ineren-
te às restantes fachadas.
FIGURA 136: Quarto existente no 
piso das águas-furtadas. A janela 
possui dupla caixilharia.
FIGURAS 137 E 138: Aspectos do 
pavimento do piso principal.
FIGURA 139: Corredor de distribui-
ção do piso principal.
FIGURA 140: Pormenor do revesti -
mento do tecto da galeria conver-
ti da em sala interior.
FIGURA 141: Caixa de escada.
FIGURA 142: As “janelas gémeas”.
FIGURA 143: Acesso às águas fur-
tadas.
FIGURA 144: Pequena divisão / 

























FIGURAS 145 E 146: Aspectos da 
casa.






2.5.6 - CASA MOINHO DE VENTO 
 Esta construção resulta da junção de duas ha-
bitações geminadas idênti cas, erguidas sobre um 
enorme maciço rochoso graníti co, onde inicialmen-
te existi a apenas um pequeno vão desti nado à loja, a 
1480 metros de alti tude. O corpo inicial contava, res-
pecti vamente em quanti dade duplicada pelas duas 
habitações, com um piso consti tuído por cozinha, uma 
sala, casa de banho e sótão. Posteriormente, foi am-
pliado o piso inferior da loja, através da uti lização de 
vários disparos de pólvora sobre a rocha, o que permi-
ti u a construção de mais três quartos e uma sala, sob 
cada uma das casas. Construiu-se ainda no piso térreo 
um outro corpo adjacente à fachada norte com duas 
espaçosas salas de jantar para cada uma das habita-
ções e, na fachada virada a sul, uma grande varanda 
ou galeria comum com duas marquises envidraçadas 
respecti vamente em cada extremidade. Apesar de 
possuírem entradas independentes, as habitações ti -
nham interiormente portas de comunicação, uma vez 
que pertenciam a membros da mesma família. Uma 
das característi cas mais interessantes desta casa é o 
aproveitamento de cada espaço ou vão sobrante in-
terior para criar despensas, arrumos, armários, entre 
outros ti pos de uti lidades encontradas por todo lado, 



























































































PLANTA PISO 0PLANTA CAVE
CASA MOINHO DE VENTO:







8_ Arrumos com ligação a va-
randim sobre as escadas de li-
gação ao piso inferior.
9_ Anti ga cozinha, converti da 
em arrecadação.

































































































































FIGURAS 148, 149, 153, 154 E 155: 
Vistas gerais da casa.
FIGURA 150: Varanda / galeria.
FIGURA 151: Reservatório de abas-
tecimento de água.
FIGURA 152: Fachada do piso infe-
rior - cave.
FIGURA 156: Fachada sudoeste e 
as várias arrecadações aproveita-































































































FIGURA 157: Corredor de distribui-
ção.
FIGURAS 158 E 159: Aspectos das 
caixas de escada de ligação ao piso 
de águas-furtadas - pormenor do 
aproveitamento dos espaços so-
brantes para armários e arrumos.
FIGURA 160: Varandim existente 
sobre a escada de ligação à cave, 
com armários.
FIGURA 161: Sala.
FIGURA 162: Águas-furtadas - por-
menor do sistema construti vo da 
cobertura: chapas de zinco prega-
das sobre barrotes ou caibros, sem 
revesti mento ou isolamento.
FIGURAS 163 E 164: Quarto no só-
tão.
FIGURAS 165 E 166: Quartos no 
piso principal.
FIGURA 167: Quarto na cave.
FIGURA 168: Marquise.
FIGURA 169: Escada de acesso à 
cave.
FIGURA 170: Corredor de distribui-
ção da cave.
FIGURA 171: Sala.
FIGURA 172: Pormenor de um vão 
de arrumação disfarçado sobre 
corredor.
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2.5.7 - CASA DO GUARDA DO ALTO DA SERRA OU 
CASA DA FLORESTA
 Este chalé, construído por volta de 1912, cons-
ti tuía a habitação do Guarda-fl orestal da Serra da 
Estrela, que uti lizava as dependências do rés-do-chão, 
e do Engenheiro Florestal que usufruía do piso supe-
rior. Apesar de uti lizar na construção das suas paredes 
o granito de almofada, esta casa possui ainda um re-
vesti mento de zinco pintado, cuja aplicação se deve a 
intervenções posteriores. A primeira alteração e remo-
delação a que terá sido submeti da foi por volta do ano 
de 1942. Actualmente bastante degradada, esta casa 
possui no piso térreo uma cozinha seguida de um hall 
de distribuição, uma casa de banho, um arrumo e três 
divisões, e no piso superior, acessível não só através 
das escadas situadas no referido hall do piso inferior, 
que poderiam ser encerradas por uma espécie de por-
ta em alçapão, mas também por uma porta indepen-
dente de saída directa para o exterior, é composto por 
quatro divisões e uma cozinha. Esta disposição possi-
bilitava a divisão da construção em duas habitações 
independentes. A incorporação de algum mobiliário 
na conti nuidade estrutural é uma das parti cularidades 
que mais se destaca neste chalé, bem como a abertu-
ra de alguns vãos ou janelas superiormente em pare-
des interiores, permiti ndo uma fl uidez entre compar-
ti mentos, em constante comunicação. 
 Existe ainda, num pequeno anexo um pouco 
afastado da casa, um comparti mento com um forno 
de lenha e uma lareira.
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FIGURAS 173, 174, 176, 177, 178, 
179, 182, 183: Vistas gerais da 
casa.
FIGURA 175: Pormenor do sistema 
construti vo de blocos de granito 
almofadado.
FIGURA 180: Pormenor da cober-
tura e entrada independente para 
o primeiro piso.
FIGURA 181: Este percurso esculpi-
do na pedra, conduz à entrada do 
piso superior.

































































































FIGURA 185: Vestí bulo - pormenor 
da integração de um armário na 
conti nuidade estrutural da casa.
FIGURA 186: Escada de acesso ao 
primeiro piso e separada deste por 
alçapão.
FIGURA 187: Sala.
FIGURA 188: Corredor de distribui-
ção. Ao fundo encontra-se a entra-
da principal.
FIGURA 189: Cozinha.
FIGURAS 190 E 193: Pequena janela 
/ posti go entre divisões.
FIGURA 192: Sala do primeiro piso. 
Os dois armários integram a pa-
rede, conferindo-lhe uma leitura 
fl uida.
FIGURA 194: Anexo - o forno.
FIGURA 195: Sala do primeiro piso.
FIGURA 196: Corredor de distribui-
ção e porta de ligação directa en-
tre o primeiro piso e o exterior.
FIGURA 197: Cozinha do primeiro 
piso.
FIGURA 198: Porta de alçapão de 
acesso à escada.
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2.5.8 - CASA DO SEIXO 
 O chalé Casa do Seixo é uma pitoresca cons-
trução situada junto ao Vale das Éguas, cujo projecto 
e construção se deve à autoria do carpinteiro Samuel 
Garcia, também responsável pelo restauro de outros 
chalés do Sanatório de Manteigas, e concluída em 
1926. Tal como todas as outras construções, esta casa 
ergue-se sobre o espaço anteriormente designado 
por loja, acessível interiormente através de um alça-
pão existente no primeiro piso, e também não possuía 
água canalizada. O seu interior, quase na totalidade 
revesti do por tábuas de madeira maciça de pinho, é 
consti tuído por uma ampla galeria ou varanda e uma 
marquise envidraçada de exposição a sul, uma sala, 
dois quartos, uma original sala de banhos, entretanto 
adaptada a instalação sanitária, despensa, cozinha e 
umas escadas de madeira maciça que conduzem a um 
piso superior onde existem mais dois quartos. 
 
 Já numa fase posterior o piso da loja foi am-
pliado, não pelo uso de explosivos sobre a rocha, mas 
com martelo pneumáti co, dando lugar a uma ampla 












































































































FIGURA 199: Aspecto da casa em 
1947.
FIGURAS 200, 201, 202, 203, 204, 
205 E 206: Vistas gerais da casa.
FIGURA 206: A varanda / galeria 
usufrui de um panorama visual 
que abrange o maciço da Serra da 



































































































FIGURAS 208 E 211: Sala.
FIGURA 209: Galeria.
FIGURAS 210 E 212: Quartos no 
piso principal.
FIGURA 213: Escada de acesso ao 
primeiro piso - sótão.
FIGURA 214: Cozinha.
FIGURA 215: Despensa.
FIGURAS 216 E 218: A casa de ba-
nho mantém-se no seu aspecto 
original. Esta casa é uma das úni-
cas da época a incluir no seu pro-
jecto inicial uma casa de banho.

























HOTEL-PENSÃO MONTANHA - 
SANATÓRIO:
1_ Anti ga galeria de curas, 
posteriormente fechada e 












2.5.9 - HOTEL-PENSÃO MONTANHA 
 Este edifí cio situa-se na base do conhecido pe-
nedo Cabeça do Preto, a 1540 metros de alti tude.100 
 Funcionando como uma espécie de sanatório 
em regime de cura livre, o estabelecimento possuía 
médico permanente, um dos quais foi o clínico Dr. 
Manuel Ferreira de Almeida Manso, que o dirigiu, ins-
talado numa casa anexa, onde existi am alguns quartos 
que davam ainda apoio ao hotel. A divisão interior do 
sanatório era feita segundo estrati fi cação social, alo-
jando os pacientes de classes superiores nos quinze 
quartos do piso térreo e os de classes menos abasta-
das nos quartos situados nas águas furtadas do sótão. 
O hotel possuía ainda sala de convívio, cozinha, galeria 
de cura orientada a sul e loja na sua base. Junto à sua 
fachada norte foram posteriormente construídos dois 
reservatórios de abastecimento de água.
 Junto ao edifí cio existe uma penedia onde foi 
inscrita uma homenagem ao Dr. Almeida Manso que 
diz o seguinte:
 
 “Ao grande amigo e grande médico da Serra, 
Dr. Manuel Ferreira de Almeida Manso.
 Grande no carácter - grande no saber - na bon-
dade grande.
 Mestre entre os mestres da Tuberculogia por-
tuguesa.
 Devotado apóstolo dos Hermínios.
 Almejado paladino da luta contra a tuberculo-
se.
 Rápido de princípios, austero de modésti a, ser-
rano de alma, português de coração, que na Serra se 
curou, e na Serra tem curado centenas de enfermos, 
do dia do seu 64º aniversário natalício e comemoran-
do os seus 27 anos de Serra.
 Aos 2 de Setembro 1930. Consagram esta lápi-













































































































FIGURA 220: Desdobrável publici-
tário ao Sanatório.
FIGURAS 221, 222 E 223: Postais 
com aspectos do edifí cio, ainda 
com a galeria de cura.
FIGURA 224: A Cabeça do Preto, 
junto ao edifí cio.
FIGURA 225: Postal com aspecto 
do Hotel já sem a galeria.
FIGURAS 225, 227, 228, 229 E 230: 
Vistas gerais do Hotel.
FIGURA 231: Penedia com a ins-













FIGURAS 232 E 234: Sala Principal.
FIGURAS 233 E 236: Corredor de 
distribuição.
FIGURA 235: Cozinha.
FIGURAS 237, 238 E 240: Aspectos 
do piso de águas-furtadas, ondem 
eram alojadas as classes mais po-
bres.
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FIGURA 241: Outros chalés exis-




2.6 - CASA TRADICIONAL / CASA INDUSTRIAL – 
INTERIOR / EXTERIOR
 O traçado destas novas “cidades-sanatório” 
explorou o discurso higienista das enti dades médicas 
para a sua caracterização fí sica, adaptando os seus 
modelos à geografi a e topografi a dos lugares reco-
mendados e escolhendo materiais de construção que 
não só se adequassem às característi cas locais, mas 
que também confi gurassem espaços de habitar assen-
tes na permeabilidade interior/exterior.
 O chalé surge como um refúgio, num ponto de 
grande isolamento face aos aglomerados urbanos cir-
cundantes, representando o reencontro digno entre o 
habitante e a natureza em estado puro, em constante 
relação contemplati va. Perde-se a noção de tempora-
lidade, desprezam-se os andamentos citadinos indus-
triais consti tuídos de ambientes insalubres e procura-
se o elogio ao rústi co e ao campestre.
 No entanto, o processo que conduz a esta nova 
forma de habitar pitoresca tem como base os precei-
tos disciplinares modernistas dos avanços da nova era 
industrial, ou seja, todo um conjunto de infra-estru-
turas capazes de proporcionar o aparecimento destas 


























































































de-ferro e os novos materiais, ferro, vidro e cimento, 
bem como as novas técnicas de construção em série.
 O chalé das Penhas Douradas confi gura um 
modelo caracterizado por uma dualidade entre a 
tradição local, e a uti lização dos materiais inerentes 
ao território, e a confi guração industrial, na aplica-
ção de técnicas modernas de reforço e protecção da 
construção. Dualidade esta, ainda mais marcada pela 
organicidade inerente ao interior, quase na sua ínte-
gra revesti do em madeira, reforçando o seu carácter 
rústi co e pitoresco de fusão com o exterior natural da 
montanha. A sua autenti cidade encontra então o pon-
to de ancoragem nos materiais tí picos da zona, mas 
disti ngue-se das construções ti po destas regiões, não 
só pela adopção de modelos formais importados dos 
países alpinos, mas também pelo recurso aos novos 
materiais provenientes da industrialização, bem como 
das novas técnicas construti vas. O modelo fi nal repre-
senta uma ambiguidade que se divide por estes dois 
pólos disti ntos de representação arquitectónica numa 
fusão que procura aliar o funcional ao estéti co, o prá-
ti co e económico ao belo e tradicional. 
 A vista obti da a parti r de cada casa alcança 
sempre a contemplação panorâmica livre, uma vez 
que a inexistência de muros delimitadores de terrenos 
156
 2.6 - CASA TRADICIO
N
































































































entre as sucessivas construções favorece uma visua-
lização sem obstruções. Esta característi ca territorial 
sem limites ou fronteiras permite ainda a deambula-
ção por percursos livres, o que se refl ecte num con-
junto de constante permutabilidade entre o interior 
e o exterior, o natural e o arti fi cial, onde não existem 
fronteiras fí sicas, mas apenas as fronteiras que a pró-
pria confi guração territorial estabelece na separação 
entre o mundo rural românti co e natural: morada do 
doente que procura a cura ou tratamento para a sua 
enfermidade; e o mundo urbano, onde se dá corpo à 
evolução modernista da nova era industrial. 
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 “Ao visitar casas o arquiteto torna-se usuário, 
passa a olhar através dos olhos do habitante, e assim 
adota uma ati tude mais próxima à de uma pessoa 
qualquer, perdendo essa couraça que o domínio de 
uma disciplina cria, vencido pela força mesma da 
experiência real da casa, da domesti cidade e da vida 
que ela contém.”58









 As minhas visitas a estas casas revelaram-se 
determinantes durante a realização desta prova fi nal, 
não só para uma melhor compreensão relati vamen-
te ao tema em que se desenvolveram, mas também 
por toda a sua confi guração e relação entre os espa-
ços tanto de exterior como de interior, na percepção 
de como se desenvolveu cada uma delas, desde a sua 
implantação, orientação solar, distribuição e organiza-
ção espacial, quase como pequenas células dispostas 
sobre um núcleo social, de dimensões sempre diminu-
tas.
 O factor-chave deste modelo centra-se na con-
templação, havendo sempre pontos de situação privi-
legiada para repouso, como as marquises envidraçadas 
e as varandas ou galerias de cura. Não existe espaço 
ajardinado, horta, culti vo, piscinas, ou qualquer outro 
ti po de usos com que a família-ti po moderna normal-
mente se identi fi ca aquando do contacto com o meio 
natural, apenas o chalé e a sua varanda num terreno 
onde os percursos surgem de forma orgânica, escul-





























_ÁBALOS, Iñaki, A Boa-Vida: Visita Guiada às Casas da 
Modernidade, Editorial Gustavo Gili, SA, Barcelona, 
2003.
_ÁBALOS, Iñaki, Atlas Pintoresco – Vol.1: El 
Observatório, Editorial Gustavo Gili, SA, Barcelona, 
2005.
_ABREU, Adelino de; Serra da Estrella (Guia do 
Touriste), 2ªEdição corrigida e muito melhorada, 
Livraria Ferreira & Oliveira, Lda., Lisboa, 1905.
_BARBOSA, Angelina e CORREIA, António, À Descoberta 
da Estrela – Rede de Percursos Pedestres de Grande 
Rota, no Parque Natural da Serra da Estrela, Serviço 
Nacional de Parques, Reservas e Conservação 
da Natureza, Parque Natural da Serra da Estrela, 
Manteigas, 1990.
_BARBOSA, Angelina e HENRIQUES, Pedro Castro, 
Parque Natural da Serra da Estrela, Lisboa: Insti tuto 
da Conservação da Natureza, 2001.
_BARROS, Júlia Leitão de, Fotobiografi as do Século XX: 
Afonso Costa, Círculo de Leitores, Lisboa, 2002.
_BELO, Duarte, Orlando Ribeiro seguido de uma via-
gem breve à Serra da Estrela, Assírio & Alvim, Lisboa, 
1999.
_BIRKSTED, Jan, editor literário, Landscapes of Memory 
and Experience, London: Spon Press, 2000.
_CADILHE, Gonçalo, Catedrais da Terra – As Mais Belas 
Montanhas do Mundo, Colecções Unibanco, Amadora, 
2002.
_CONGRESSO DOS NUCLEOS DA LIGA NACIONAL CONTRA A 
TUBERCULOSE,  Congresso contra a Tuberculose: Actas 
e Documentos do 1ºCongresso dos Nucleos da Liga 
Nacional contra a Tuberculose, Lisboa, Abril 1901.
_CORBIN, Alain, História dos Tempos Livres, Editorial 
Teorema, Lisboa, 2001.
_CZUPRYN, Adriana, OMILANOWSKA, Malgorzata e 
SCHWENDIMANN, Ulrich, Guia American Express: Suíça, 
Hachett e Livre Polska sp. z.o.o., Varsóvia, Polónia, 
Dorling Kindersley – Civilização, Editores, Lda., Porto, 
2008.
_DALGADO, Dr. D. G., Notes on The Climate of 
Mont’Estoril and The Riviera of Portugal, Imprensa da 
Academia Real de Ciências de Lisboa, Lisboa, 1908.
_DALGADO, Dr. D. G., The Climate of Portugal and 
Notes on its Health Resorts, Imprensa da Universidade 
de Coimbra, Lisboa, 1914.
_FERNANDES, José Manuel, Português Suave – 
Arquitecturas do Estado Novo, Departamento de 
Estudos – IPPAR, Lisboa, 2003.
173
_FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN, Guia de Portugal - 
Vol.III, Tomo II, Gráfi ca de Coimbra, Lda., 1994.
_HENRIQUES, Pedro Castro, Serra Acima: A Montanha 
nas Áreas Protegidas de Portugal, Insti tuto da 
Conservação da Natureza, Lisboa, 2003.
_LACERDA, Antonio do Prado de Souza, Viagem á Serra 
da Estrella – Guia do Excursionista, do Alpinista e do 
Tuberculoso, Livraria Central, Lisboa, 1908.
_MAGNANI, Franco, Chalets Suisses, Fribourg: Offi  ce du 
Livre, Cop., 1969.
_MANN, Thomas, A MONTANHA MÁGICA, Edição «Livros 
do Brasil», Lisboa.
_MARQUES, A. H. de Oliveira, Afonso Costa: A Obra e o 
Homem,  Editora Arcadia, Lisboa, 1972.
_MARQUES, Carlos Alberto, A Serra da Estrela: estudo 
geográfi co, Assírio & Alvim, Lisboa, 1995.
_MIRANDA, Vasco, Antologia da Terra Portuguesa – 
Beira Alta, Vol.9, Livraria Bertrand, Lisboa.
_I Congresso Nacional de Turismo, V Secção, Teses, 
Lisboa, 1936.
_MOURA, Maria da Paz Brojo Correia, Diacronia 
e Memória de uma Paisagem: Análise Visual da 
Paisagem do Planalto Superior da Serra da Estrela, 
Dissertação de Mestrado em Educação Ambiental 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, Faculdade de Letras, Universidade de 
Coimbra, 2006.
_NAVARRO, Emygdio, Quatro Dias na Serra da Estrella, 
Livraria Civilisação de Eduardo da Costa Santos – 
Editor, Porto, 1884.
_NEVES, Mário, A Vida de Aff onso Costa: O 
Propagandista, Editora Typographia Luzitania, Porto, 
1915.
_PASSINHO, Cristi ane Domingues, Estância Sanatorial 
do Caramulo: a Aculturação Experimental da 
Expressão Moderna, Prova Final de Licenciatura, 
FCTUC-Darq, 2005.
_PATRÍCIO, Ladislau, Alti tude – O espírito na Medicina, 
Edições Europa, Lisboa, 1938.
_PIMENTA, J. A. Santos, A Phti sica: A Serra da Estrella 
e o Especifi co do Dr. Koch, Typographia de Arthur José 
de Sousa & Irmão; Porto, 1890.
_REMÉDIOS, Mendes dos, Sousa Marti ns e a Serra da 
Estrella, Typographia d’a Folha, Viseu, 1898.
_SCHNEIDER, Dr. E., A Saúde pelos tratamentos natu-
rais, Publicadora Atlânti co, S. A. R. L., Sacavém, 1977.
_SILVA, João Serras e, O Clima d’Alti tude e a 
Tuberculose Pulmonar: Estudo Climatérico da Serra da 
Estrella, Imprensa da Universidade, Coimbra, 1898.
_SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA, Expedição 
174
Scientí fi ca á Serra da Estrella em 1881, Imprensa 
Nacional, Lisboa, 1883.
_TAUT, Bruno, Escritos: 1919-1920, Biblioteca de 
Arquitectura, El Croquis Editoria, Madrid, 1997.
_TAVARES, André, Arquitectura Anti tuberculose – Trocas 
e Tráfi cos na Construção terapêuti ca entre Portugal 
e Suíça, FAUP Publicações, Série 2 - Argumentos 24, 
Porto, 2005.
_TEIXEIRA, Francisco Gomes, Santuários de Montanha: 
Impressões de Viagens, Livraria Clássica Editora, 
Lisboa, 1926.
_TELLES, Prof. Silva, “Portugal: Aspectos Geográfi cos 
e Climáti cos”, in Exposição Portuguesa em Sevilha, 
Imprensa Nacional, Lisboa, 1929.
_WEBER, Sir Hermann and Weber, F. Parkes, 
Climatotherapy and Balneotherapy – The Climates and 
Mineral Water Health Resorts (Spas) of Europe and 
North Africa, Edited by F. Parkes Weber, London, 1907.
_ PERIÓDICOS:
_REVISTA Clinica Higiene e Hidrologia, Lisboa, Abril de 
1952.
_JORNAL Ecos de Manteigas, Quinzenário Regionalista, 
Tipografi a do “Correio da Beira” – Guarda, Manteigas, 
números publicados entre 1953 - 1954.
_REVISTA A Construção Moderna, revista quinzenal 
illustrada, Lisboa : Imprensa Lucas, números publica-
dos entre 1900 - 1903.
_REVISTA Arquitectura, revista mensal, Grupo Editor de 
Arquitectura, Lisboa : Imp. Libânio da Silva, números 
publicados entre 1927 - 1939.
INTERNET




_A Nossa Região... - Sanatório Sousa Marti ns,
 http://www.eb1-augusto-gil.rcts.pt/regiao.
htm, (18.03.2008).
_ Bibliographie du bassin d’Arcachon,





_Centenário do Sanatório Sousa Marti ns,
 h t t p : / / f e l i n o . f e l i s b e r t o . n e t / i n d e x .
php?s=%C3%A0reas, (18.03.2008).
_Davos as a Health Stati on - The New York Times,
175
 htt p://query.nyti mes.com/mem/archive-free/
pdf?_r=1&res=9501E7DA143EE63BBC4952DFBE66838
3669FDE, (12.01.2009).
_Guarda - Uma cidade dentro da cidade,
 htt p://www.freipedro.pt/tb/261198/guarda4.
htm, (12.01.2009).
_Mont Blanc - História da Escalada,
 h t t p : / / w w w . m a r s k i . o r g / i n d e x .
php?opti on=com_content&task=view&id=51&Itemid=
16, (12.01.2009).
_Nova silhueta da montanha,
 htt p://dn.sapo.pt/2008/02/23/dngente/nova_
silhueta_montanha.html, (18.03.2008).
_Treino e Montanha, 
 http://treino.desnível .pt/alt i tude.htm, 
(10.04.2008).
Sites:









_Câmara Municipal de Cascais,
 http://www.cm-cascais.pt/Cascais/Cascais/
Historia/, (12.01.2009).
_Câmara Municipal de Sintra,









 h t t p : / / w w w . g u i a d a c i d a d e .












_ Wikipedia - A Enciclopedia Livre, 




















_Blog da Rua Nove,
 htt p://blogdaruanove.blogs.sapo.pt/tag/sintra, 
(12.01.2009).
 htt p://blogdaruanove.blogs.sapo.pt/2007/12/, 
(12.01.2009).
_Expresso da Linha,
 h t t p : / / e x p r e s s o d a l i n h a . b l o g s p o t .
com/2008/04/monte-estoril.html, (12.01.2009).
_ Gregarius » Para os lados de Sintra » Outubro 2007,
 htt p://www.alagamares.net/noti cias/Para_os_
lados_de_Sintra/2007/10/, (12.01.2009).
_Histórias da Geologia,
 h t t p : / / h i s t o r i a d a g e o l o g i a . b l o g s p o t .























CAPA_ SILVA, Sara, Penhas Douradas, 01.05.2008.
FIG. I E II_ Postais cedidos pela Câmara Municipal de 
Manteigas, por requerimento feito em 24.01.2008.
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